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*jní.'ii do Bordíos em 5 de cada mos
.'deixam A» tocari no Rio de Janeiro a partir de

ín' novembro, para sò r.ecomegarem o seu serviço
•* em 5 d'abrll, — os números da. íi.újsthaçáo

respeotivos ao dia 5 da oada mes passam a s»r expedi.
dos para o Brazil pelo primeiro paquetu dp companhia
do Pacifico que tooar om Bordáos, É o que. já suecede
oooi oste numero.

O serviço para Portugal nSo solfri a rasnor itilorru-
p(9o.

SUMMA.R10

Texto I ÇAi.oiltel, por Mariano Pino. — F.iliné
(poesia) por Vnlentlm Magalhães. — As nossas ira-
vuras: Npvembrq, Ilans Makart, Um cantor ura-
be, Castello dè (liialdim Paes, Fim d'Estaçáo. —
O amor, pòr Jules ct Eilmond de Goncourí. —' De vUigént (poesjii) por Filinto cfAlmeida.'— Gui-
IhermeqA^AijeVQdp^ por Fialhod'A_lmeida. — Altar
sem Deus [poesia), por Luiz Delfino. — Notas e
impres&is. — Tliíati-os, por J. Miranda. —Pasta-

¦ teitipo.
Gkavuims.,; __Vo)»ei|lii-o, quadro de Jenoudet, gro-vura de ÍÍRUtle, -— '.Mons Maltart. — Fiineraes de

Haris Makart cm Viemia. —Artií italiana : Um
ca)Uor cft\ípp. qyqdro de Domenico Mqre'fi. —
Caçada, de Diana* quadro du Hans Makart. —
Port-üõal : Castello de Gttaldim Paes, desenho
de Greiio, gravura de Heitor. — Fim d'tístaçãot
quadro de puez.

CHRONICA

rCiAojM folhetins e cm chronicas litterarias
^l-TÉi c'e jornaes portuguezes que regular-
piai'-, ropnte recebo cm Paris, alií-.n d'um'feyxvii 

excessivo abuso de palavras e phra-
ses francezas embutidas em todos os p-crio-
dos e que deixam advinhar, da parte de
quem as escreve, um desejo bun.il dc quo-
ivr ser distineto, chie, mundano — tenho
encontrado tambem como a mais elevada
expressão de fina elegância litteraria apro-
priação ao rçieio lisbunense du termos do ca-
lão de Paris, que destoam comicaniente pelo
constante mau emprego.

E achei que seria curioso tratar do as-
sumpto diante d'uni publico a quem faliam
todas os dias os respccüvos chronistas em
gommeux, cm grelolleitx, cm bou.linés, em
pschutt, em vlan, em gralin — qu.inilo o
publico só sabe que existo o marialva, o
jattola, o catita o a rida airadal...

<w> Ora toda estu sociedade do mnis fino
pschutt e do mais fmo vlan c' a sociedade
a mais equivoca c a mais falsa c a mais peri-
gosa de Paris.

Os homens são uns sujeitos que a maior
parte das-vezes não podem fazer uso do seu
nom:, e. usam d'um supposto para illudir a
policia.

São todos jogadores. Aos vinte annos ti-
nham já feito tantas dividas, c tinham tan-
tas vezes vexado os pães passando ao lado
das irmãs com as amantes de braço dado,
que os pães sc viram obrigado:, a expulsai-
os de casa e annunciar pelos jornaes de
maior circulação — qile não respondiam
pelas.dividas que elles contrahissem.

Expulsos dc casa, foram habitai; com a
amante á custa de quem começaram a vi-
ver, ;escondendo-sc atraz dos reposteiros da
sal_i,'qyiartdp, ^.ítóÇíl1 as visita de dia, Como
precjs.ám de (Jiftftgiío, como precisam entrar
no c-áff. é .no rest-ílurante 4»: moda4 appàre-

cer cm todas as primeiras representações, \t
ás pratas onde vae a alta sociedade, as cida-
des d'aguas, no inverno a Nice, c a Mona-
co, — correm aos tripots, ás casas onde se'joga..a 

roleta e o baccarat, e ahi passam as
noutes, fazendo combinações, inventando
estratagemas, marcando curtas, usando de
baralhos falsos quando a sorte os não pro-
tege... o que lhes vale de tempos a tempos
um bom par dc bengalndas, um escarro,
ou meia duzia de ponm-p.!s. Quasi sempre
a policia osmctte em Muras ondj vão passar
o resto da existência ou a fazer capachos ou
a escrever cintas para jornaes (1) quando se
náo lembram uma madrugada ou de se ati-
rar ao Sena ou dc metter uma bala nos mio-
los. Ou temos de os ver entrar em Mazas
ou temos de os verem exposição na Morgue
— para se reconhecer a identidade do ca-
daver.

Quasi todos os homens do pschutt e do
vlan constituem um bando de vadios sem
nome e sem credito, que vivem apenas do
jogo, das amantes, ou d'uma pensão que
lhes dá uma pobre senhora com fortuna que
encontrou um d'estes bandidos na sociedade,
com quem teve a infelicidade de se casar, e
dc quem se divorciou no dia ininediato ao
do casamento I

a™ As mulheres do pschutt e do vlan,
essas apregoadas creaturas que descem todas
as tardes os Campos Eiyseoa, radiantes,
provocadoras, throneando a sua betleza sen-
suai em cima dum ligeiro phaeton tirado
por um bello cavallo inglez, cujas rédeas
cilas seguram pondo em evidencia as luvas
brancas bordadas a preto — valem perfeita-
mente os homens do mesmo mundo...

Ou são mulheres que teem subido com o
vicio, ou são mulheres que para lá des-
ecram.

Aos quinze annos vieram dos lados de
Clic-hy ou dos lados de la Villette, em ban-
dos de trez e quatro, até aos ateliers de
costura da rua 4 de Setembro e da rua Ri-
chejieú.

As sete horas da tarde, quando fecham os
ateliers, o bando caminhava alegremente ao
longo dos boul-.-vards, parando cm frente
da riqueza febril das montras, attrahido pe-
Ias jóias que noa olham com a provocação
das suas mil scintillações de cores dillercn-
tes, — espreitando para dentro dos cafés
gloriosamente illuminados, donde sae um
immenso rumor de gargalhadas felizes, dc
conversas altas, de gritos dc criados c de
tilintar de crystacs sobre mezas dc mar-
more.

. aaa O bando era fresco c bonito c louro
e estpuvado. Quando passava, a rir franca-
mente de todas us cousas cômicas que se
cruzam n'este immenso Paris, os homens
voltavam-se attrahidos pela frescura d\iquCl-
Ias gargalhadas tão vivas. E pouco a pouco
foram ápparecendo ces bons messieurs que
dizem amabilidades, que dão respeitosa-
mente as boas noutes, que oííerecem a sor-
rir o braço esquerdo, que deixam ver a es-
tes olhinhos ambiciosos de grandezas um
annel com um brilhante e uma fita qual-
quer na banda do pardessus.

(i) , Náo. só os jornaes de Puris ínanJam escrever as
cintas pelos presos, con o lambemos grandes armazéns ¦
sobrescriptar. as-suas remessas de catálogos. .Escrever
mil nomes ç mil moradas c trabalho que se paga apro-¦¦xmamchtè com íoo. í-eis:.,-.

Os primeiros amores foram com estudun-
tes. Eriuima titrd-e de junho, d'estas boas tur-
des de junho táo brancas, táo tranquillas,
tão doces, que se prolongam até ás oito.
O bando saiu mais cedo do atelier. Os estu-
dantes deram o braço ás costureiritas, c lá
foram todos até ao cães para descerem o rio
n'um bateatt-mouche.

Já eru tarde paru ir a-Meudon ou ab-unt-
cíoud. E desceram rio Tfocadero, e foram
sentar-se sobre a relva fofa, divagando
sobre cousas alegres, foliando de futuros
tranquillos, d'am6rcs eternos (?) d'uma
existência passada n'iim quarto cheio de
sol d'um sexto andar do Luxembourg, onde
se havia de Ouvir dia e noute a musica fe-
liz dos beijoa apaixonados,

„« Tudo isto é delicioso — a principio.
Mas o estudante infiel desapparece um

mez depois, quando já se abandonou il vida
do atelier, quando se teem passado muitas
noutes na folia desordenada das quintas-
feiras do Bullier, quando já se teem visto
de perto as elegantes do outro lado, ruido-
sas de sedas, carregadas de brilhantes, tendo
ao lado de ces bons messieurs que mandam
abrir garrafas de champagne o que pagam
tudo com bilhetes de cem francos.

E começa então a existen :ia diíücil, a
lucta pelo dinheiro, o estômago berrando
que tem fome.

O inverno chega. As manhãs são negras
e as noutes bem frias. É necessário alugar
um quarto ou alugar um appartement. E
necessário fazer a sua provisão de car-
vão. E começam os tristes almoços de bata-
tas fritas, e as tristes caminhadas para o
Mont-de-Piété. E naturalmente aceita o
primeiro braço que lhe offerecém ao voltar
d'uma esquina !

/wi Cinco annos mais tarde, se a Fortuna
lhes sorrio, disfarçada n'um velho milliona-
rio ou n'um príncipe imbecil, são estas ra-
parigas que formam a tão apregoada legião
das mulheres pschutt e das mulheres vlan.

São ellas que apparecem pelas frisas dos
theatros na moda, pelas avenidas do Bos-
que, pelas corridas de cavallos, e pelas salas
do Ca/é da Pa\. São ellas us deliciosas pa-
i\s.cnses de que fullam com enthusiasmo o
Gil-Blas c o Echo de Paris. Sáo cilas que
andam pliotographitdas nas paginas do Bou-
levardier. São ellas que teem palaccte para
os lados dos G-anipos-Elyscos c do parque
Monccau, que recebem nas suas salas o cs-
trangeiro ingênuo c a mocidade rica de
Paris que vae sentar-se ás suas mezas dc
jogo, onde meia duzia de larápios de cu-
saca fazem um baccarat com cartas mar-
cadas.

São ellas as amantes célçbres de todos
aquelles que só teem a ceje.bfidade cm Pa-
ris*por possuírem taes ainafttes...

~« E sc as mulheres do jMcAwff edo vlan
não vieram de Clichy netri.de: la Villette
para o grande centro da vida parisiense,então ainda é peior a s.ua procedência. São
o bando impudente das adúlteras que á ma-
neira do personagem, de Sardou gritando
orgulhosamente nas Pattes d® mouche «sou
eu o marido illudido I » — vão para os bai-
les públicos dc braço dado comçs amantes,
sujando por todos os lados o no.ru.;' que lhes
não pertence.

/w> Mas todos... to4<_5:'j# tyjams e mu-



Ihcres do psckull 
— formam uma camada

uquivuca, imbccil c perigosa de frei.|ucn-

tar.

Sc os vemos á rnciii noutu ás mc/.as dos

caies cia moda, tomando um chocolate ou

saboreando uma salada russa ou uma perdiz
trulVada, todos tecm o ar de prinripes mil-

lionarios, — tal ü a majestade das suas ca-

misas, a corrccçáo das casacas, o branco im-

maculado dus gravatas, a physionomia fria

e desdenhosa, o olhar perdido em cousas

indillerentes. Tratados de perto, não tecm

um nome, não tecm uma profissão nem

uma idéia, nem uma nota de mil francos na

carteira de setim.

As mulheres, muitas mesmo d'estas illus-

três àopschull, não sabem escrever... E a

professora de piano de que lalla Roque-

plan qüem lhes lê todas as manhãs, á hora da

lição, as cartas que todos os apaixonados

lhes mandaram na véspera e quem escreve

também as respostas.

Conta Roqueplan :

Que Analisando lis lições de piano ao

meio dia, um gentleman mandara uma carta

u uma cocolte, á uma hora e trinta c cinco,

convidando-a para ceiar rTaquelIa mesma

noute. lí encontrou de tarde a pschut
tensa ¦

Posso contar consigo ?
Meu caro, responde cila com uma de-

liciosa ingenuidade, terei amanhã a honra

de lhe responder !...

E no que diz respeito aos antepassados da

mulher pschult, conta-se que o duque de

M... actualmente muito na voga, queixa-
va-se ha dias a uma deliciosa parisiense da

insolencia do seu guarda-portão.
Minha amiga. Deve pôr na rua aquelle

sujeito... e quanto antes. É um porteiro pe-
rigoso.

Já 
pensei n'isso, já... Mas que quer? E

meu tio!

Mariano Pix.v.

FATMÉ

A LUIZ MURAT

Qumdo meus lábios nos teus lábios tomas

Nuiis beijos quentes, fundos, demorados,

Sinto os nervos tangidos, repassados

De estranhos sons, de cdllidos aromasy

De uns effluvios electricos, pesados,
Como um leite de go^o em virgens pomas
Bebido! £ os meus desejos revoltados,

Com a castidade dos teus olhos — dornas.

Ai7 Fatméí Teu moreno e Jlebil seio,

Qual sob a nevoa o Ganges adormido,

Offéga sob o véu alvo epudico...

Sonho-me um príncipe orgulhoso e rico,

Que dos Hindús e Soudras precedido,
Para beijar-te os pés de longe veio!

Rio .de Janeiro.

Vauentim .-Magalhães.-

A 1 LI, U ST K A ÃO

AS NOSSAS GRAVURAS

NOVEMBRO

q v\dko de Jenoudet foi um dos gran-
des c merecidos successos do Sahm de

'- 
UcJ Paris de iS83. C) assumpto irauulo por

ÍJ--.V este lino e delicadíssimo artista é cheio
d^ma melanchotia poética e irresistível.

Para o palco d'um 1 casa modesta, junto d'u-
ma grande purede caiada de fresco aquecida

pelos últimos raios d^m sol ouiomnal, a avó
trouxe a netinha quasi moribunda para que ella
uinda veja mais uma vez o pallido azul do ceu.
Os olhiios supplicantes parecem pedir á luz
ainda alguns dias de vida; e deixa cahir dus
mãos as ultimas ti.ircs que ámatilú talvez a hão-
de ver partir para o tumulo.

A avó envolve com um olhar profundo e de-
solado a pobre creança cuja alma se está evo-
lando. E parece adivinhar os dias que lhe res-
tam para contemplar a physionomia amada dV

quella que é toda u sua vida, que merece todos
os seus carinhos e todos os seus aftectos.

É todo um poema de sentimento verdadeiro
este magnífico quadro. O successo que elle o-
bteve em Paris mereceu-o bem, por que poucas
vezes um artista deixa transparecer na sua obra
tanto talento, tanta delicadeza de composição e
de desenho, tanto sentimento, como Jenoudet no
seu quadro Novembro.

Se os nossos leitores não podem apreciar to-
dos os encantos do colorido, resta-lhes a bellezu
do desenho, religiosamente respeitada na gra-
vura pelo nosso collaborador Ch. Baude, o au-
ctor de tantas obras-primas que A Illustiu';áo
tem divulgado em Portugal e tirazil.

HANS MAKART

[<T^,vli,eci-:u em Vienna o grande pintor aus-
triaco Hans Makart.

AM Nasceu em 20 de maio de 1840. Fez os
KC/>t> SCLIS estudos em Munich, onde foi disci-

pulo do celebre Piloty. Debutou, em 1866, com

duas telas de primeira ordem que lhe valeram

logo a celebridade. E figurou na Exposição de
Paris em 1867 com as Ruinas Romanas.

Hans Makart viajou muito tempo pela Italia,
Hungria e Egypto, dedicando-se especialmente

nos seus estudos á pintura histórica, ao retrato
e á pintura allegoricu. O talento do illustre ar-
tista era já muito apreciado em Vienna quando
elle expôz em Paris, em 1878, na Exposição
universal, a sua tela mais importante : Entrada
de Carlos V em Anvers, que lhe valeu uma.me-

dalha d'honra e a cruz da Legião d'honra.
Entre as suas outras telas citam-se os Sete

peccados capitaes, CIcopatra* Caçada de Diana
e um numero considerável de retratos femininos

pertencendo á alta sociedade viennense,
A Caçada de Diana é a tela que a IllustracÃo

escolheu n1este momento para offerecer aos seus
leitores e dar-lhe uma idéia da obra do artista.
N'este quadro allegorico vê-se largamenie a in-
clinaçáo do celebre pintor para o estudo do nú,
e d'esta composição resaltam brilhantemente as
figuras das mulheres, estas figuras deliciosas

para que serviram de modelo as damas da aris-
tocracia de Vienna. É esta uma.das bôas lendas

que accompanham sempre o nome de Hans
Makart. Certas damas da nobreza consideravam
como uma honra ir ao atelier do pintor e servi-
retn de modelo para os seus estudos do nu.
Hans Makart era muito estimado do imperador
dfÁustria que proporcionava ao artista uma vida

principesca.
Ha poucos mezes Makart foi accomettido

díum accesso de loucura. Algunsijornalistas e
criticos europeus noticiando tamanha, fatalidade
deixavam perceber,que para isto tinha influído
o «mor proprio e o orgulho do artista. Effectiva-

l(p

mente o gênero de pintura de li uns Makart co-
mcçav.i a ser pouco apreciado nos mercado*
europeus. K em |uanto a sua reputação declina-
va em P.irise Londres, ou o publico se esqtie-
cia ilo artista, uni outro pintor crescia a cad.i
momento na opinião da critica. Kra Munkaksi.

Mas Hans Makart era inegavelmente um

grande artista. O quadro que hoje damos deixa

perceber claramenie as soberbas qualidades do

pintor 
- 

que desenhava como poucos.
A nossa gravura de pagina io'i dá uma idéia

dos esplendidos fuueracs realisados em Vienna
d\'\usiri'i onde fallc:e'i Hans Macknit.

O cortejo em que tomaram parte os primei-
ros artistas, escripion;s e homens da alta socie-
dade de Vienna era deslumbrante pelo seu ri-

gor e verdade histórica, fazendo-se a Hans Ma-
kan íuneraes como se poderiam ter feito a algiim
artista genial da renascença italiana.

UM CANTOR ARABE

di.sknho que hoje publicamos com
KfeCfcXt este titulo (i a copia feita por Riera

d'um magnífico quadro do grande pin-
tor napolitano Domenico Morelli, il

príncipe deipittori napuletani, como dizem em
italia.

O cantor arabe v um estudo delicadíssimo da
vida oriental, magniiico d"expressão e soberbo de
desenho, e onde se ve que os artistas italianos
longe de terem parado como muitos criticos
tentam asseverar, acompanham brilhantemente
o movimento moderno, desenhando e pintando
e observando com a mesma elegancia com que
o fazem os seus collegas de Paris.

A lu-usiiuçÃo ha-de fazer passar diante dos
olhos dos seus leitores varias obras-primas da
arte italiana contemporânea inteiramente igno-
radas do publico portuguez e brazileiro.

CASTELLO DE GUALDIM PAES

o u A v u r a que A Illustuaçáo hoje pu*
blica é obra d'um artista portuguez

, clue lla annos estuda cm Paris —

sr. Heitor — artista que ainda ha pou-
co foi premiado na exposição de bellas-artes de
Lisboa com uma medalha de cobre. O desenho
é de Greno, um outro artista que a Academia
de Lisboa mandou para Paris como seu pensio-
nista.

pittoresco castello de Gualdim Paes — que
prende com a historia dos Templarios — nas«
ceu com a povoação de Tamarurá, segundo a
dominação arabe, que os portuguezes depois
chamaram Thomar.

Vamos encontrar n'um artigo do erudito e
disúncto professor Francisco Benevides, os se-

guintes curiosos apontamentos que explicam
inteiramente a nossa gravura :

« Foi pelos annos de udo da nossa era que
D. Gualdim Paes fundou este castello em um
monte a O. do rio Nabão e na margem direita
do mesmo, dominando uma vasta planície.

No anno itço (?) soflreu este castello um
rigoroso ataque de um exercito do imperador dc
Marrocos que assolou o Algarve, o Alemtejo t
« Estremadura, vindo pôrapertado cerco ao cas-
lello de Thomar.

* A povoaçáode Thomar quetoda se recolheu
ao castello, oppoz tão grande resistencia. que
os mouros tiveram que abandonar o cerco, vin-

gando-se em saquear a villa c outras povoaçúes
e levando 13,000 captivos.

« 0 castello íbi depois reparado e- ampliada '

a stia fortiticaçáo.
, * H-.j- x. j .uai- d*, séculos e aind.i esta

de pé, apesar de ba-mfc «uKiinado Delo^ insul-
tos do tempo. .

« Náo e uma praça dc guerra, é uma
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• Entre a sua primeira e se-
gunda linha dè,muralhasjá não
assentam pousada ^as povoaçôes
perseguidas, mas vicejam fru-
ctuosas vinhas que augmentam
as riquezas da paz de üm povo
que deixou de viver para as
luetas das armas para empu-
nhar o. alviáo do Trabalho e
fecundar o terra que seus ir-
mãos regaram com tanto sangue
para fundarem a independência
d?este reino táo disputado.

FIM D'E8TAÇA0

f«rsêsr^)E 

novo apparece nas

|â\l nossas paginas o nome

fn ICT d'um artista que <S já
*E>if5) hoje um dos mestres
da nova geração. Assim como
Neuville e Bastien-Lepage,
Duez é um dos artistas mais
queridos e mais applaudidos de
Paris, e todos os annos os seus

quadros no Salon tt as suas
aquarellas na exposição dos
aquarellistas francezes, são ob-
jecto de grandes applausos e
dos mais largos elogios da parte
de toda a critica parisiense.

1- •

A 1LLUSTRAÇÃO

histórica còljp tantas outras
que hos recordam passadas glo-
rias.

m l:Wmsss^isas^s^^w^^^^l^S^^^Mií ¦ l» - '--^m_^_________________________________________________________________________H
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Um dos assumptos que mais

prende o espirito dc Duez i o
, mor que elle trata com a mes-

ma delicadeza e o mesmo sen-
que o faz Stevens,

o grande pintor belga.

N'este quadro que hoje da-
mos mostra-nos Duez uma d'es-
tas .famílias intrépidas que a
temperatura e o outomno já
não assustam. O vento sopra,
a brisa é fresca, adivinham-se os
primeiros temporaes. Pouco
importa I Vestem-se fatos d'in-
verno. e não se abandona a
praia antes do mez de novem-
bro. O mar assim até é mais
bello, as ondas são mais coroa-
das d'espuma, c as crianças
fazem a sua provisão de
saude para o próximo inver-
no, respirando a largos pul-
mfies este ar tão vivo e lão
salutar.

. Duez que pinta o mar e as
praias tão finamente como pin-
ta a graciosa parisiense, en-
controu o meio de grupar n'um
quadro encantador os seus as-
sumptos mas queridos.

Proximamente a .luis-tração
publicará um outro quadro do
notável artista.

BANS BAKABI

FUNERAES DE BANS MAKART EM VIENKA
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ARTE ITALIANA. — Um Cantor Árabe. — (Quadro,de Donicnico Morelli.)
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O AMOR

EXTRAÍDO 00 « CHARLES DEMAILLY »

siiaiu.rs Dcuaim-v é um lobarbo romance oue os
' irmftos Goncourt escrcvoram m 1H&9. A li.i.us-

tração no «ou numero 2 publicou o retrato do
I Edmond deOoníourt, e no «u ultimo numero
1 6 retrato dt Julet ilo Ooncourt - fallgcldo ha

nnnos—a proposito da nova ediçfto dó romance Èn
Para dar mais uma voz aoa nossos leitores uma Idolu
do brilhanle talento destes doisescriptores, da elegância
da sua phrasc, dn delicadeza do seu eslylo e dos hnfssi-
mos diálogos dos mui- livros, verdadeiras obras-primas,
vumo8 offereccr-lhM. um capitulo do Charles Demailly,
o capitulo do jantar em Vasa da Crdcy, uma cantora dos
Italianos com grande voga.em Paris. Charles Demailly 6
a verdadeira etpreasflp do typo do parisiense phanta-
sista, espirituoso, um tanto sceptlco, As suus opjnióáa
As vezes sâoduras èmfàCedás nossas convenções so-
ciacs, mas nunca.deixam de revelar um espirito aupe-
rior onde mesmo 96 a^vínha a personalidade fios Oon-
court, dois romancistas que são uma das glorias da
moderna reforma liberaria.

A casa de jantar era magnífica, Toda em
mármore branco, cortada de pllastras com
capiteis e um friso em bronze verde. Os
buffetes eram de mármore, edescançavam
em cima d'abutres de bronze verde que o
esculptor Cain tinha rubricado com o seu
nome, com a sua força e com o seu estylo.
Nas duas extremidadesda casa duas carran-
cas de bronze verde deixavam cair o ruido
d'uma agua em repuxo para dentro de
duas conchas de mármore branco, ondená-
davam flores dos tropicos.

Comia-se n'um serviço branco de Saxe.
A Crécy tinha pela porcelana o gosto da
velha Hespanha; só podia supportar a por-
celana branca : branco de Saxe, branco de
Sévres pu branco de China.

A C.recy era sempre bella, admiravel-
mente bella e ád.miravelmente pállida. Os
olhos eram estes dois grandes olhos pretos,
os olhos da cidade de Tegeo, na pintura
antiga do Museo Borboniço : as paixões
d'uma PasiphaC parecia que adormeciam
n'elles por entre langüidez e nostalgia do
Oriente. A sua saia era ainda uma saia de
rendas dTriglaterra, a toilette habitual e
consagrada da suabejlèza; sómente, em vez
d'um colar de pérolas, trazia ao pescoço
um colar de coral, que Grancey, na sua ul-
tima viagem a Italia, tinha encontrado por
um bocado de pão em casa d'um judeu do
Ghetto. Este colar, o colar da rainha Caro-
üna de Nápoles, era um duplo rosário de

grãositos presos aos hombros e ao começo
do pescoço por trez medalhões dignos do
Pyrgoteles. Em todo este branco, este colar
de purpura em torno dó pescoço produzia
um effeito inesperado.

Os criados estavam vestidos de prêto,
casaca, calção, meia de sêda; e, para que o
serviço não causasse o menor ruido, os
sapatos eram forrados com solas de tf a-
riella;' ; ; •

A minha primeira amante... — co-
meçou Boisroger,

Pois tu tivéste uma primeira amante?
!nte:'ompeu Franchemont; que homem
tão feliz 1 ¦ ix -'

Admitt®ft,Smôr 
? — «Hi-lhe Boisro-

ger, r.-\
—- O amôr ?

Heim ?
Oh !
Ah!

Diabo!

Houve uma modulação d'exciamaçSes.

O amôr ?... A sua sande 1 — excla-

niou a Criícy erguendo-se n'uma explosão

de riso.

Quando de novo se sentaram :

O amôr? — diz Grancey a Boisroger,

que entendes tu por isso ?
A única loucura que í rasoavel e o

único desgosto que nos faz feliz, — respon-

deu Boisroger.
Mas isso é a definição do casamento e

da viuvez I — diz Demailly.
Meu caro, Quer ter a bondade de me

definir o amôr?
Perfeitamente, — responde Demailly.

O amôr <í — o amôr.
Náo, — diz Lamperière. — O amôr é

a mulher.
É uma opinião, — exclama Grancey.
O amôr ?... um fluido ? — diz de Re-

monville, — um phenomeno d'electricida-

de... Ha mulheres feias que desenvolvem

o amôr,
NSo digamos mal das mulheres feias,

diz Franchemont. — Quando uma mu-

lher feia <! bonita, essa mulher é encanta-

dôra!
Em todo o caso, — diz Grancey — é

uma lindíssima invençfio : e' a alma de tudo

o que nSo d verdadeiro, Abram um roman-

ce: nfio ha senSò um romance, o amôr!

Vao ao theatrò : n.So ha senSo um theatro,

senão uma peça, senão uma intriga, se-

não uma comedia, senSo um drama, senão

um desfecho, o amôr! A opera não tem se-

não uma opera e senão um bailado, o

amôr? É para acreditar, palavra d'honra

que <i para acreditar! que o amôr existe no

publico e na vida.
Então! — exclama Bressoré

O amôr, meus senhores, í uma cousa

que chega, — diz Boisroger.
Oh ! Oh ! — exclamou alguém.
Ha exemplos! — exclama um outro.
Certamente, — diz Demailly, — co-

nheci um velho que casoucom uma.rapari-

ga... Pois mettia um lenço na bocca para
não resonar;um dia, ou antes uma noute...

Resonou?

Pelo contrario, morreu.,. Tinha en-

gulido o lenço.
Eu, — exclama Bressoré,, . . . .

Um instante. — diz Franchemont;¦—
trata-se de raciocinar com, princípios. Pen-
so que ha mais amôr que mentiras. Ha o
amôr antig;> e o amôr moderno, que estão
tão longe um do outro como o pudor da de-
cencia;'.'. No raesmo século temos os amô-
res d«'fRichelieu: e, os amôres de kauzun,
Don Juan que ri e Don Juan que chora...
Sabem 

jjtie 
os analystas classificaram e sub-

classificáíam o amor. absolutamente como...
<— Um reino aninal...

Sim ?.;. De qíie .amôr se trata ?
Estamos nos dôccs... Tr,'.temos do

artôr platoniço.
• AqueKe que as mulheres perdôam al-

gumas vezes.,.
E 

que nem sempre as desculpa!
Se -hós,foliássemos 

apenas do simples
amôr, do amôr mais simples í excl"ama
Lampeeíòre.,

Do verdadeiro ! — acrescenta de Re-
m^nyill6,."^- d?aquellÈ que larrasía soldâdes
ate' aô suicidio, que obriga: os homensfhon-

rados a roubar ao jogo, os homens do mun-

do a cásarem-se de desespero e de raiva, as

mães de familia a envenenarem o pae dos

filhos de seus amantes 1

É verdade, —exclama Bressortí. . . .

' 
— Meus senhores, — diz Boisro-er, —

quando se fez o mundo, era um domingo, e

Deus, nSo tendo mais nada que fazer, fez o

amôr,
Qual historiai — exclamou Demailly;

quem inventou o amôr foi o homem...

Deus só fez a mulher,
Pois começou perfeitamente, 

— res-

ponde a Grancey.
Estáo vocês bem certos de que já ama-

ram? — 
pergunta de Rtímonville.

Eu já amei.,. — responde Crécy.

E o seu olhar tornou-se fixo e hesitou

diante d'uma recordação.
¦—Por 

quem nos tómas?—respondeu

Franchemont. — Por homens sem educa-

ção ? Affirmo que nós todos temos lido maus

livros, beijado velhas luvas de Suède, epen-

sado em fazer tolices, todos, todos!
E o sr. támbem, o senhor sentimen-

tal, — diz a Crécy a Demailly.
—.Eu? — exclama Demailly distrahido.

Ahl 
perdão... parece-me, tenho quasi a

certeza de que já amei... Mas não sei quem.
Foi n'um baile, de mascaras ? —diz a

Crécy,
Muito antes... tinha dezeseis annos...

estava uma manha no campo, pela prima-
vera, náo me lémbro onde. A terra estava

ainda quasi nua, e estremecia de vida ed'es-

perança como se tintasse com frio... Arvo-

res definhadas,.. Os rebentos mal appare-

ciam... Um cíu claro d'um azul tão fino,

que o dia parecia branco... Havia no ar e

por toda a parte uma puberdade timida da

natureza... O coração grande, inchado d'al-

guma cousa que eu desconhecia, o peito do-

lorido e cheio d'an.cias, puz-me a chorar...

E nunca mais poude encontrar estas lagri-

mas!,.. E se algum dos que estáo presentes
deseja fazer d'esta aventura um drama d'es-

pectaculo para a Porte-S.aint-Martin, dou-
lh'a de presente.

Aceito, — diz Franchemont ; mas em

geral lia sempre uma mulher nó fim do
amôr...

A não ser que seja ao^'começo.— ex-
clama de Rémpnvijle.

Tudo tem os seus inconvenientes n'este
mundo, — responde Grancey.

A mulher,,,—começou Franchemont;
mas interrompandorse, e dirigindo-se a sor-
rir para a Criícy :

—Estamos entre homens, ; náo í ver-
dade :'¦¦¦• :

¦— Perfeitamente !
E a Crécy inclinan Jn-se sobre o ouvido

do seu velho apaixonado,:
Estes senhores vlo dizer 

"tolices. 
; , mas

não os escutes, Bibí4 d troça I
A mulher, — exclama Brcssore'. -. .

! Aqui está o que e a mulher!
Que Bressorá seja expulso!
EntAo Bressorc', — exclama a Crscy,

— o sr. quer que eu córe?...
O 

quí ? O quê; Bressoré! — exclama
Granc-ey, ™ uma é o engenho

personificado! um ser que sabe. andar sem
se enlamear, fazer chá, tocar piano, contar
a roupa, voltar uma omelette quasi tão bem
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como um homem, snrnr uo mumeiiio pro-
prio, marcar lenço:-'., cln,rar sem ser ridiculn,
dar um laço n'umii gravata Iirancti, fazer

garalujas íVtimii folha de papel, decutar-se
decentemente, fallar com tuna voz que can-
sa calafrios, esconder o pé n'um:i hotiuai,
consolar um homem, pedir esmullii para a,s

pobres, ler, burdiir e enganar a sua criada
de quarto ?

Mas eu referia-me ti mullier, - - diz
Bressore', —náo fal lava da parisiense...

?vlits alinal o que ií a mulher; — per-
guiitaFrunchemont.

É o erro do homem, — responde De-
mttilly.

Sim, mas o homem e' o erro de Deus,
— diz Lamperièrc.

Que importa! — responde de Remou-
ville, — e um menor emancipado pelas so-
ciedades modernas!

A alma da mulher — exclama Dcmail-
ly — está mais perto dos sentidos que a
alma do homem : e o exterior que a fc're;
julga do caracter pelos bigodes, do homem

pela casaca, do livro pelo titulo, do actor

pelo papel, e da canção pela musica.
Podem-me dizer tudo quanto quize-

rem, — responde Lamperièrc —- podem ter
tanto espirito contra os meus prejuízos como
Voltaire contra os seus inimigos: respon-
derei apenas com duas palavras... Ha na
vida um anno, no anno um dia, no dia uma
hora, que, ao atiçar-o lume da chaminé...

já não ha primavera, Demailly, porque e'
chegado o outomno ; tem-se trinta annos, e
as bellas lagrimas de que ha pouco faltava já
váo longe... remechem-se as cinzas... e re-

para-se que se está só, absolutamente só. A
solidão, que era hontem a liberdade, peza-
lhe hoje de repente... Oh! o coração já não
é grande, e o peito e' immenso 1 Chega a
noute, e lembra-se que os amigos passam e
a juventude foge... e docemente nos seus
olhos, que fecha para ver melhor, e no seu
coração que se abre, surge, como uma re-
eordação da mocidade, o Lar!... Revê seu

pae que não estava só ; por que muito perto
d'elle, sua mãe o estava embalando ao sr...
E'0 senhor começa a pensar pouco a pouco
que afamilia e'o segundo futuro do homem,
c que a mulher é a metade da familia.

—• N'uma palavra, o casamento? — diz
Demailly ; — infelizmente estamos -prohi-

bidos do casamento.
Porquê?

Por que não podemos dar um mari-
do... Um homem que passa a sun vida a
agarrar borboletas ü'um tinteiro ê um ho-
mem fora da lei social fora dos regulamen-
tos conj.ugaes... Alem de que, o celibato ê
necessário ao pensamento... E depois ? A

paternidade ?... um berço?... filhos?... Mas
o què: é um filho ? Um bocado de.vós mes-
nio que'traz o vosso orgulho e prolonga o
vosso nome, um quasi nada d'immorta!i-
dade que se acaricia sobre os joelhos... Inu-
til, meu caro! Nós temos cousa melhor : os
nossos filhos são as nossas obras!

Fazem menos bulha! — exclama Bois-
roger com um sorriso.

Concedes-nos ao menos a amante ? —

diz de Remonvillc.
Desejo fazer uma pergunta a Demailly,

exclama uma voz.
Qual . amante que nos convém?

A amante estúpida, —- diz pranche-
mont.

II.islii apenas
mulher d'espii'iio !

1 'm.l 
amaine

tli/ Boisroger : - i
- I l.l ;iipt..|ji il iu

,\ l.auradcl'
modo!

',•'. que ili/em
- Ah ! oiiif> ii n

•-- Justamente...
admiração diante V
du d.i v ssa fama.

- mio í

iiHii.-i
uma 'M

T

Alb

oi,l'is que ni',:'

.<',;i l.iina, qu..' iil-a,.',-'.
pri,pio, que vos sal, ¦ de o',r e
de joelhos,., linalmeiite um i

 Ha-de por lim ahonvc
constantemente.

Creio que sim! !¦'
Alíieri.

—-Resta-nos o gênero 
'I hcrJse Ia-vas-

seur...
Eu Albertina de Marat... horror!

O mais prudente, — diz 1'ranchemont.
— Sabem o que e mais prudente: Pega-se
n'urna mulher da historia, n'uiii;i estatua
svmpathica, - não digo madame de Mui-i-
tenon... Põe-se n'um altar, veste-se como
uma Santa; e, depois d';i!gum tempo...
chega-se a adoritl-a.

¦—Tem toda a razão 1'Yanchcmoiit —
responde Demailly, — seria o mais pruden-
tc... Ha por acaso lugar para o homem no
homem dc letras?... Teem ido ás primeira-;
representações; ha sempre uns sujeitos que
chegam mais tarde. Ao-aírrc-j/íccumprimen-
ta-os. A sala examina-os. V. o senhor. Ue-
monvillc, e são os outros, listão uli uma ,lu-
zia, sérios, impassíveis. Não se mechem. Náo

pestanejam. Com o drama ou com a farça,
não choram nem riem. São de mármore.
Escutam somente e olham. No dia seguinte,
no fundod'um jornal, recitam a peça ao pu-
blico. O homem de letras produz-me este
effeito ; somente a peça que elle escuta colha,
é a sua vida. Analysa-sc quando ama, e,

quando soflre, analysa-seainda... A sua alma
ê uma cousa que elle disecea... Sabem como
um homem de lettras se agarra a uma mu-
lheri Como Vernet ao mastro do navio,.,

para estudar a tempestade... Só vivemos
com os nossos livros... Os outros dizem :
Acolá vae uma mulher 1 Nós dizemos : Aco-
lá vae um romance ! Nós... mas, inclinados
sobre as nossas paixões que sc devoram,
nós anotamos os seus rugidos! Nós falia-
mosd'amor como os outros; nós mentimos,
nós não amamos. A nossa cabeça, toda a
nossa vida tem o dedo sobre o pulso do
nosso coração. N'um beijo, nós procuramos
um conto, n'um escândalo um suecesso, no
choro d;'uma mulher o choro d'um publico,
no amor uma obra-prima... Diago-lhes fran-
eamente, nós não amamos.

Pois e' pena! —exclama a Cracy le-
vantando-se.

Como se passasse para o salão:
Bem no intimo— conclue Demailly,—

o amor é a poesia.dp-homem que não faz
versos, a idéia do homem que não pensa, e
o romance do homem que não escreve. K
a imaginação do homem positivo, serio, do
homem de prosa, do homem de negócios,
mei-ceeiro ou estadista, cm torno d'um corpo
ou d'uma saia... Mas o que á o amor para
o homem' que pensa ?

O sonho 1 — responde Lamperièrc.

Ji-i.ks i-:r Eiimonh i,k Gont.oiui .
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GUILHERME D'AZEVEDO

m'
SStr.:

lia p
um o.

M'J

amarem, foi um Ivrico pallido. ^r.i-
):;¦) n.i1, re Irm.iilhas que Uizi.i publi-
r, c i.':iJo j.i iki sornice* i)p,ici il¦.>-

Inrcí Je provincia, uma nota clu-
ibr.I.I..L iin.imentc onírica, qi\Q sc
¦. Vivi.t c;u.'i:i um pcriotlo buro-
jb.;."'ir ), e assimilava os versos su

bem me lembro, com o nome dc Guilherme
(Chaves lÍ'A:ícvo,1o, nu Almaiiíic': iftr i.cmbran-
ca:. Nua transpira Jos livro, que publicou en-
úu), a 11¦ > 1 i sarcástica c cortante, v\\vz mais tarde
íc:í d'cl!e um chronhía c^iima.lo c applou_lid-)
— porque na vi.lj rei.lricta, imeiromciue loca!,

que cll- vivia nu provincia, escasseavam os atri-
tos, que depois veio encontrar ein Lisboa, e
mesmo no mais vehemenií! dos seus triumphos,
o trouxeram sempre amargura,lo e conlorcido.

Em üuilherm- il'A.zeveilo, poeta, hn pouco a
admirar. O seu astro fullccia d'arrojo c d'origi-
nulidude. Seis annos ames dc publicada, a
Alma Nora, sua principal loaibraçáo poética,
terin sido niaravilh/jsii, como renovação artistico.
Mus appar.c.nd.i nn mesma epocha do D. Joãa,
c antecedida pelas v.-hcnientes estrofes de Ma-
nucl Duarte d'A!meida. c Guilherme Braga, o
maior poeta portuguez dos últimos irinta annos,
deve-se escrever que esse livro empallidece, mau

grado alguns sofríveis trechos que encerra. A
fôrma, na Alma A/ora, i cdTceta, e d'um largo
estylo cheio de nobreza. Quanto o artificio c a
anc podem ti«r á poesia, tudo se encontra ngs

insculpturos d'esses poemetos, penetrados d'uma
elegância rara, c quazi exatiua por vezes. Gui-
lhci-me d'Azevedo'- era um! sceptlcq',, um sceptko
cinzenta, corao diria PróSjÀí lifcrimée: eis

porque a sua poesia, üm ráSÍÔ' artificial, nos.
mio faz vibrar nem comttiovetf. A gloria d'estc
nome anda ligada A chronka' de jornal, á chro-
nica diária, ligeira, burilada,- folscando abelhas
d'om-0, dos casos occawidosr aqüil'» alem, navida
ruidosa dc Lisboa. Este gene»' luterano»eta,
quando appareceu Guilherme, novidade com-
pleta, novidade entre nós:
mais raros ainda çrarn (e
a Índole do poratiguéz' re|
mir da palavra om senfiii
uma aaae requintá-dã das,
dias; c quazi dcscqisliíÇ)
d'uma plira.se velladi,' djúi
te atit.i, a propósito de lal

ulti
meia

yuvam,
porque

lc esm; Imo esrjri-'
multiplices, que é

í1ivl'io ^n-* rostos
. niJ4iie..i.o poder
alliisko sublilmen-

mitecimeino ou tol
n- im l1 .uu^r.l é o paivodo Mcio-Dia con) me-
nos graça od ;i-,|.. a. 1 j1'j a .-ua ironU uai
cariicieiisiico ..'c U>,<., vel A: nacionalkUdgfc
como na espt m i.t. i*"* n Iru1* *.7.j» rto &crei^
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humow britannico, c nas pachades excessivas,
bizarras, fnnfarronas, o cheias dc sal, dos italta-
nos e dos hespadhocs.

A nossa pobreza contemplado™, constante-
mente voltada sobre mn passado de pompas; a
nossa governação sempre humilhada n'um pnpel
mais quo subalterno, ao serviço d'um aluado

que nos inutilisa ; e uma decadência moral que
se revelia nos pequenos detalhes da nossa vida
interior—mortifiçaram-nos o animo, atrofiando-
nos a espontaneidade do rizo, e pervertendo este,
no que chamaremos a troça. Portugal faz troça,
mas ri mal. Em litteratura, a mesma grimace
pliysionomica, no logar do grande bom humor

qjmmunicativo, que p6eo homem de louras em
intimidade còm o publico.

Vejam a maiorlados nossos chroniatas ligel-
ros, aparte tres de quatro hllluriantes espíritos
dc primeira grandeza. Sio pequenos fantoches
diários, cambalhoteímdo nos períodos com gra-
ças e phrases', que por dacrepltude jA se torna-
ram anonymas. A-ironia, sc a teem, sne-lhesdo-
lorosamcnte éjaçulada, sem deixar vir por traz,
um processo sclentlfico que lhe dê a flexibiU-
dade d'um floreio em jo.jo, precisão na trajçcto-
ria, certeza ai SlVo.e o intuito reformador indis-

pensavel.

ora desagradável a sua estima, porque havia

dentro d'elle um sentimento immulavcj do pis-
tiçn c lealdade, que o prendia aos amigos para
todo o sempre, e dava a nota do seu caracter

duro talvez, mas profundamente honrado.

N'este período, vom Guilherme d^zevedo.
Conheceram-no? HorWelmente (elo.maciilento,
bigode hirsuta, máos dentes, uma magieza dc
fellah; e coiji mãos viscosas, estreitas, inertes,
cujo contacto Impressionava pela Maldade hu-
mida das palmas. Ainda moço, recentemente
chegado a Usbôa, aureolado. por todas as sym-

pathias do siicmo,. cheio d'árdentissimas sedes
de gozo, elle apenas offerecia para resistir aos
esbanjamentos da sua natureza abrazada, um

pequenino cabedal de força e de saude. Um
doente, cujanaweza de si irritavel, era exaspe-
rada pela dcfprmidade, que cm Lisboa o nao dei-
xou dormi r ftunca I Amoroso por temperamento,
como todo o| Portuguez de raça, exigente por
Índole artística, este homem soffria de náo ser
amado e possuído, por todas as mulheres que
lhe escandeciam o desejo. _

Defeito, iíum P°eta plástico, que mais horn-
vclcscarneoda natureza que a deformidade, c
essa' mascara escovada c cadaverica que elle
linha?

Guilherme uáo tinha para consolar-se, o
exemplo dc ;B.yron que era robusto, e possuía
a bèlieza branca das raças loiras do horta, táo
ontagonista das nossas. D'este intimo c irreme-
diavel desgosto» lhe nasceu a:especie dMrritaçáo
surda contra tado aquillo que, mesmo involun-
tariamente, òagredia — é/tudo. agredia este de-
licado, desde que lhe punha a relevo aquella

perna cambada eçoxa, e aquelie alquebromento
de corpo que o fazia tão profundamente infeliz!
i, A força, dizia aquelie phamastico Merimée,
iVuma carta á imperatriz Eugenia, é nos nossos
tempos, a couza mais necessária a uma mulher
bonita. » Devia, acrescentar : e a todo o.mundol
Um fraco c ura inht,tl.,;na vida de combate que
arrastamos. No; homem de lettras, mais que
ivum outro, requer-se a fbrça phisiea como ac-
cessorio indispensável,comei auxiliar, ecomo m-
terpiete, do que a peuna seja capaz de escrever.
Assim, já náo é paradoxal declarar, que a man-

queira dava a Guilherme d:Azcvedo um sarcas-
mo indomável e odiento, que as delicadezas do

poeta, do litterato, c do cavalheiro, iam corri-

girijla e depurando, imprimindo-llie forma litte-
rarià. e um ligeiro ar de bonhomia. Porem vão
cstüdal-o no fundo : sentirão a amargura do
coxo descontente, do dand_y falhado, em per-
petua revolta contra a sua incompetência de fi-

gurá.
Superficialmente, era antipathico, e feria pc-

los silêncios agjressiyos, com que sc plantava
em face de um estranho ou dV.guem que deles-
tasse — sempre fazendo correr a bengalinha;
n'uma argola óssea, formada pelo polegar e in-
dicadòrda mão direita. Depois, mais peno, náo

Não foi por fôrma alguma, um prosador por-
que lhe faltavam essas larguezas dc penna, que
chizelam o período n'um sopro, momentânea-
mente, o o'deixam cometo lot!" ^ primeiro re-

dacção. Poucas vezes elle poude consagrar a um

assumpto, trez ou quatro paginas seguidas, cri-

ticando-o sob um plano pliilosophtco indis-

pensavel nos que so arvoram om censores, o por
üm systhema d'ideias lojicas e opimoes bem

concatenadas. O seu processo consistia em red.-

air n'algumas linhas o caso a commcntar, fechan-

do-ocom uma phrase irônica que muitas vízes

era a appllcaçáo feliz d'algum estrtb.lho em

voga, no paióis gracioso de Lisboa. Admiram-

se esses commenturios de Guilherme, pela con-

cisão- brilhante, pacientemente procurada, nos

seus passeios vagabundos pelas ruas, sosinho,

á tarde; ou pela manhã, nas encantadoras pn-
maveras de Lisboa, quando apparccem nas se-

nhoras, os primeiros toilettes claros de meia es-

tíição.
Algumas chronicas, bordadas pela fôrma que

disse, cap'ãm logo a popularidade, porque se

reteem de memória sem esforço. O dito corna

então de bocea em bocea, contava-se, commen-

tava-se por todos os círculos litterarios da capi-

tal, Porem na pequenez dos paragraphos, nos

dolorosos cuidados da redacção, no faiscar dei-

gadito e agudo do comraentario ao caso occorri-

do, sentia-se o esforço, uma anciã d'or.gmali-
dade, e a teimosia constante d'enquadrar o dito

no acontecimento. É talvez por esta razão, que
muitas chronicas de Guilherme, náo teem já a

frescura domomento em que foram trabalhadas,
nem espumam no bom humor inexhaurivel,
eterno, sempre novo, dos artigos que Eça de

Queiroz deixou nas farpai, iaymede Séguier,
na Folha Nova, ha trez annos, se não é tão in-
cisivo e nitido como Guilherme, por culpa do
seu temperamento palaciano, surge-nos cm
compensação bem mais fácil, expontâneo e ale-

gre. Weste escriptor gentilbomem.o espirito era
uma irisação que bate as azas. de borboleta, a

rir com uma graça despreocupada, c recordando
de longe, pelas infantilidades dVtista, a manei-
ra de Delfina Girardin, n'alguns capítulos do
Visconde dAulnar- Vejam como elle está á von-
tade, com que aristocrática finura sabe ser dis-
creto, e com o seu riso de sadio náo deixa ver-
dcjar'jamais, a bilis d\ilguma tortura secreta e
intima? É o rapaz cheio desperanças, adorado,
applaudido, galante, que as formosas senhoras
distinguem, na rua, e para quem o futuro está
certo. Em Guilherme, náo 1-Jamais elle está
comente; jamais elle ri. sem que a grimace do
derreado lho venha perturbar a limpidez do hu-
mor. Nas conversações intimas, osseuí desdens
litterarios sáo medonhos, e inspiram-lhe os
mclliqres sarcasmos, que náo citarei por estarem
sangrentas ainda, as feridas que elles rasgaram.
Cpx. pobre escriptor, vem d'uma oceasião pu-
blicar nò fl. Aa Manhã, algumas quadras espi-
rituosas, que fechavam, com o seguinte verso :

E ao longe, o echo jcs
_ estd dentro da uva! - Isto punna g

pavores nos gatos Mtaffi.^I
Urbano de Castro afrontava Lobato, á porta o a

livrar"'i Carmo. - Inda náo sabes então, o li-

câraÜÔ».. Outro ergui» o seu olhar moro|ado

, m-anio por sob um grande chapei, mollc,

d™rrPub.doVWilo Rubens; «-^XVrgun-
_ Oh, náo m'o perguntes 1 t ao m o pc gun

,e,l- c ambos apertavam as tontos, late antes

docoaitar profundo. Mas a espaços, ]ornaes de

ÍS, aP-. eruditos artigos, rccapttulavam

m estranhas conclusões. O BejeM .

_.lá sabemos o que osta la dentro! -- Lm

çáogerall(Ouçam,ouçaml)-eoy«-
_ É uma de trinta reis, para amanh.i.

Porem o Campeão das Províncias, mais gaz i

oue ò collega, ia aventando outro alvttrc. Sc-

Z2 xAk dentro da uva havta,, nma mots,

Mdo menos, que Agua Circaciana,; «mea usada

vnr todos os soberanos da Europa.
'Choviam cartas ao Divio, 1* Jos conhns d

mundo, a indagar que diabo estaria dentro d«

uva? E uma gentinha sem brio, cobardo e piai"ntencfonadn, 
d'csm que se oecupa em rebuscar

escândalos polas vidas alheias, teve o desaforo

d'andar insinuando, que o licor era vinho.
-Olhem que náoé outra coiza rapazes!

Decidc-se alfim, que Junqueiro e Guilherme

elaborem uma can.ata, <l«r'7«^,cet
aquella interrogação fatídica. Eis alguns desses

espirituosos alexandrinos:

« Quem sabe que licor está dentro ela uva '.

Desde que tu fizeste essa pergunta, Alberto,
Eu aneio balbuciando, ao vento, ao frio, á chuva,

Perguntando ao Martinho e ás aves do deserto :

Quem sabe que licor estd dentro da uva.

Já fui ao Alto Douro e fui a Traz-os-Montes;
Interroguei a Igreja, os cardeaes, o papa,
Interroguei o oceano, Interroguei as fontes,
E Setúbal, e Daus, e o Aguiar, e o Lapa.

Compulsci dia e noite os códigos das leis.
A vêr se resolvia esta questão vinicula ;
Levei a negra esphinge ans dois Batalhas Reis,
Conduzindo-a depois ao Instituto agrícola.
Oh! para descobrir o que i quo a uva encerra,
Para saber qual é o mágico licor,
Andei de plaga em plaga, andei de terra em terra,

E fui desde o Cartaxo ao throno do Senhor.

Que 
'está dentro da uva? O que é que estará n'ella ?

Oh mystorio sem fiai da madre natureza!
Será licor de roza ou lieôr de cinella?
Ou ráo será licor, será cerveja ingleza!
Hypotheses cruéis formulo sem cessar!...
Se a mão d'um atctiimista, a mão d'alguma harpia
Por acaso espremesse a uva n'um. lugar,
A uva... o que i que deitaria?
Como- Hamlot que interroga o craneo repugnante,
Multas vezes de noite, em noite desvelada
Eu vou-rne perguntar lis passas d'Alicante:
Oquc-é que tinham dciurn ? - e não respondem nada!
De que me vale estar na bella.flor elos annos,
Se eu náo posso sentir no mundo algum prazer,
Se eu ignoro, ai de mim! os Íntimos arcanos
Qua os bagos d'uma Uva cm si po !e:-n conter ! I
Que está dentro du uva!. . . . ¦ . . • •»

« Quem sabe que licor está dentro da uva:' »

Realmente, quem sabia agora se-aclhanie coi-
za? Dentro d'uma reles uva!!... Espanto em
ioda a redacção do jornal, áquellc tempo cxal-
cado por uma phalange dos mais elega.nes cs-
criptores da cida ie. Cada cabeça entrou lojo
a trabalhar sobre o que estaria dentro das uvas.
Mosto? Hum! Não era provável. Entraram a
commover-se e a agitar-se as bibliotecas, os ho-
mens de sciencia, os carreiros e viiiculiores da
Bairrada e Torres Vcdras. As irez da madruga-
da, quando fechava o jornal, grandes vozes pro-
pheticas diziam polas ruellas do Bairro Alto :
— quem sabe que licor?

Abordo a especialidade de Guilherme, o- ge-
ncro litterario que lhe ia maravilhosamente ao
caracter, e era talvez o brado natural d'esse espi-
rito mclindrado pelos pequeninos ridículos e
aleijóes da vida physica. Fallo das legendas com
que elle collaborava no obra caricatural de Ra-
phael Bordallo. Eis o unico logar ondeera pre-
cioso o seu sardonico talento ! Gavarni não me-
ditava as caricaturas; mas ia desenhando ao
acaso —os primeiros traços davam-lhe o segui-
mento do desenho — uma figura trazia putra
— em face d..s altitudes, do gesto e expansão
pliysionomica da scena muda que traçara, o ar-
tista desdobrado nVim philosopho, punha-se a
seismarque poderia estar dizendo aquelie grupo
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de personagens. Vinham-llic untãn .¦i,|uelhs prn-
fundas legemliis mordidas lc humor faisc.-imc,
fructos acres iPum guiii» cMr.inlin que a par ilc
Bulsac, ia escrevendo l.iml>«m a sua Com,',lia
Humana, nos /',i,•,¦;//.« TcrriNvx, 11 , TI»,ma-
Virelnjtie, nos />••///.* m»rdrnt. c n<> Cr ,j,íi,ii
dit et ca quatro volumes que cons-
titucrn, elles so, uma ptiilosophia c unia momI.
philosopliia sccplica, moral /m/,wM<v.w.r, ro.is
que abrem para dentro J» ariij.1» lucamas vas-
tns, de cuja anuíra descortinarei» o espirito dis-
ciplinadu que pôz o lápis ao serviço d'mn svs-
tliema d'idcias. Km Suipice Pau] riiewdier: (l.t-
viirni!, a caricatura c n versão ^rapliicu das idéias
do liltcrato c d > |ihiiosnplio'. Kllc aproveita-a
como uma vulgarisaç.io lacil c popular, no in-
lento dc captar pelo pictoresc» do seu esivloa
ligeira população írancawt, distrahida sempre

por milhares de passatempos. Vejam para com-
prova, simplesmente, o 

'íhnma^ 
Vireluqu.: >.tm

farrapo csliado em todos os abrolhosna ex-
pressão de Gauihier, i]tie íança do seu olho ves-

go um olhar sobre a vida e a humanidade, tão
claro, profundo e cvnico, conr> o d- Rabelais,
Ssvifi ou Volinire.

Eis um grande desenhado: n'um grande ana-
tomisla, que reproduz os turbilliãcs do convul-
sivo viver moderno, e ao mesmo tempo lhe es-
creve o processo critico em quatro phrases de
fôrma lapidar; que resuscita o carnaval de Pa-
ris pela crcação do debardeur e da debardeuse,
e de caminho funda o espírito Lidado, breve,
lilterario, vedado ao estrangeiro, que será d'ora
avante a língua de Paris. Tao alias qualidades
dispensam no artista, commentador para as fo-
lhas do seu álbum. (iavarni e o commentador
de si mesmo. Bordallo, como Gavarni, 6 um
anatomista á sua maneira, sem cuidados p?las
fôrmas esculpturaes, sem sympathia nem dedi-
cação pelo que em linguagem de sala sc chama
a compostura, reproduzindo os aleijóes com uma

ponta d^xagero chocarreiro, e juntando aos gro-
tescos da sua phantasia, ou seja uma bossa dc
mais, ou seja uma qualidade de menos. Se por
um lado porem, os seus dotes de desenhista
cgunlum em quilate os dos reis da caricatura
europea, a verdade é que cm Bordallo o dese-
nhisto excede muito o homem de lettras, sendo
indubitavel que o artista careça um socio da sua
estatura, bsm impregnado do seu espirito, capaz
de pensar com elle, de completar pela frase o

que haja no seu humor de mais indeciso, e apto
ao mesmo tempo para fazer em duas palavras
incisivas, deame d'um publico frio, a exposição
de tal desenho, e a synthese de tal situação ou

pochade.
Não que c caricatura dVüc fulleça desponta-

neidade, ou se nos appareiue exhausta de pene-
tração ou viveza. Mas por que sc nos afigure
concebida vertiginosamente,, sem mais visar que
o lado exterior das figuras ou das couzas, pouco
profunda, pouco critica — c quazi toda fazendo
troça, mas sem rir o riso cruel que lica no ouvi-
do como o sillo d'um chicote. A diíTerença entre
Gavarni e Bordallo — aparte os meios que actua-
ram sobre os dois e dado mesmo que podessem
comparar-se — é que a caricatura de Gavarni,

sendo a expressão da alma surprehendida em
flagrante nos seus recantos ignóbeis e contradi-
ctorios, é uma obrade demolição, e durara a vida

d'um cyclo social, desenrolado por séculos,

mercê da profunda ironia que ressumbra : e a

de Bordallo, não podendo lerir osridiculos com
a arma d'um systhema d-ideias concatenadas for-

temente; não possuindo essa erudição lmeram
:qr.e permite ao artista, por via d'uns pequeni-
nos accessorios, prolongarao espectador o campo

de visão pela caricatura dentro, e deixar ver in-
tidamente a exliuberancia mental que precedeu
a obra; visando figurinhas políticas antes por
¦galhofar das figurinhas, que por nos dizer a

ígangrena no systhema político que as faz mo-
'ivêrvs.tractondo' n'uma palavra os factos em si,

sem mais querer saber do fundo paludoso onde
¦ eUiesscravamiraizes; a caricatura de Bordallo,
•dizriifts 

mesmo com os seus ties imprevistos e pi-

ctoresco^ tuna obra d'ciilrcienhnento. declinada
;l durar a vida ephemer.i d"uma anedocia ou
d uin capricho. C) grande lacio e o novo elegante
caricaturista sc reseniir d";iin collaborador liiie-
rario. Guilherme, onn os seus bruscos sobre-
viltos dc sarcasla, a legenda prompla, acurada,
relampejando açoda mais rara qualidade, nas-
cera o collaborador dc que llordallo havia mis-
U:;'. I'. bc" comprehendc isio o caricalurisia,
porque iiiil.i ;i v>ra os seus olhos se orvalham,
re.ordaudo o querido c enc-tintavcl compa-
nheiro. Nunca mais clle achou outro. N.ío mais o
achará, I\tn (milherme. o dito era uma íormul i
svnlhciica do seu modo dc ser. Vinlia já ciuze-
Ld;> nrt forma \ ihr.itiI e agudo no sentido, de
cada vèz que o seu espirito exasperado, seiv.i-i a

perna recusar-se a passeal-o por essa^ ruas
cheias de mulheres, rTuma correcta attiiude.
Assim, os exjiressivos desenhos de l>ordal|o
inspiravam-lhe a legenda, como lhe fazia brotar
sarcasmos um personagem que lhe fosse antipa-
thico, venho a dizer, sem esforço.

h abrir a Lanterna Mtigica, as primeiras chro-
nicas do Diário da Manhã, o primeiro anno do
Antnnin Maria... Guilherme dW/evedo, o sar-
donico Guilherme, está todo alli.

Para embutir o dito leito lúini período de

prosa, em ar de recapiiulação jocunda, toda a
gente sabe porem, o pobre rapai suava. Eis o
trabalho de burilaç.ío paciente, atormentada e
diílicil, de que todos os seus biographos faliam.
Cuiilherme d'Azevedo muito dolorosamente es-
creveria sobre um assumpto, seguidamente,

quatro ou cinco paginas de prosa. Não linha o
dom dc prolongar o assumpto pelos multicores
aspectos que um homem dMmaginação vae des-
cobrir na coiza mais estéril de correlacionar um
facto com outros analogos, dMnventar os pe-
queninos detalhes facetados que constituem a
intriga e a fascinação de certas Índoles d'ar-
tista. As correspondências da Gaveta de Noti•
cias, trechos seus de mais dilatada corpulencia,
são deliciosas noticias dc vinte e quarenta li-
nhas, fechadas por um dVquelles tours de phrase
que eram a sua qualidade dominadora, e pare-
cem gritos de dôr provocados pela perna coxa,

que lhe desmanchasse a cada passo a. linha in-

preferível de dandy.
A sua comedia Ro*alino, que os jornaes do

tempo classificavam uma obra caricatural de

primeira grandeza, destinada á dissecçáo do José
Prudhome portuguez — aparte o acto d1apre-
sentáção que tem certa verve, não passa d'um
completissimo desastre.

Imagine-se uma serie de scenas tão incohc-
rentes como faltas d^nteresse, em que os typos
não tem lógica, e a falta de plano critico ante-
rior faz falhar todas as situações ; um tiroteio de
disparates prudomcscos, sem o menor intuito
caricatural, inventado por uma imaginação fa-
ligada, e não visando outro alvo mais que o
successo da risota bestial. Imaginando isto. te-
remos Roçalmo, annunciado como um bocado a
Monier, da contextura mais mordente.

O ultimo acto então duas vèzes escripto pelo
auetor, é verdadeiramente lastimoso! E quem
ousaria crel-o? — Tamanha é a influencia de
certos nomes íVum cyclo d1admiradores ou d'a-
migos, que Roçaliiw fez escola em Portugal,
como comedia.

Os senhores conhecem, de leitura ao menos,
as varias cathegorias d^escriptores francezes de
theatro.

Augier para a comedia drama, cPetfeitos se-

guros, analyse sagacissima e profundas vistas,
onde a actual sociedade Iranceza — uma aristo-
cracia pobre dando a mão de noiva a uma bur-

guezia triumphante - vem estudada.com um vi-

gor de grande mestre.
Sardou, Pailleron, Gondinet, Dumas filho, t

Meilhac e Halevy, etc., para as comédias dedia-
logo, cuja irisada yem e jnpecf«v«J elegatifia
continuam em litteratura as ¦ tradições da velha
conversação franceza dos salões do séculoxvni»

IJepois (>n eseriplorcs de comedia popular, da
gross i comedia larça, cheia ile phantasias ma-
Ciibras. de i ti vcikócs c parlidasde garoto pondo
cm jogo as in.iis espantosas duidíces, forem
sabendo guardar dciiiro do grotesco que é o seu
elemento e o seu lliema. relações de coherencia,
uma ceria lógica e unidadede liguras, que são
a lei indisjieu^avel de harmonia, mesmo nas
obras iTartc descahelladas. l-jigenio Labiche e
o representante mais encanlador ilV-sie gênero de
comedia; c por muiio traduzido em Lisbo.i,tem
clle i n ll u i tio de sobejo na i magi na ção e p roceis o
ile irabalho do> iiosmis escripiore*. dramaticos
originaes. h.sies st^-tiente. ao transplaiuarem para
as soas crcaç">e^ ;i lalla d'uma olse:vaçio di-
recta e duma veia comici legitima, (> j ro^esso
Labiche, es.jueceram ler commo elle a cuheren-
cia, a verosimilhança, o vigor e incsgoiave! veia
cômica, que laz com que a plaie i admitia sem
e-candalo, nem grosseria, nem falta dc go>lo.
insinuações ás vezes Irescas, proposiios ás vezes
descabellados, e as mais extravagantes enormi-
dades.

Porem esqueccndo-lhes inoculaicm na sua
obra aquJios bòas qualidades de Labiche. o^
nossos escripiores de theatro, cujo talenio eu
venero, mas cujas producçóes me deixam frio.
reverteram n'ella. a titulo talvez de caracteristi-
ca dc raça, esse jogo intencional de disparates,
cheio dc pretençóes jocosas, que fazquazi todo
o dialogo do segundo c terceiro actos do Ro\a-
lim,

Eis a gcncalogia de muitas comédias purtu-
guezas em prosa escriptas nos últimos seis
annos, comédias que a meu vèr nem são arte,
nem litteratura, mas tão somente caranionha<
de palhaço fatigado e documentos d"'impotencia
mental. Responderá alguém — mas agradaram.

Infelizmente, infelizm:nte!

Fialho t),AiJii-:ii)A.

ALTAR SEM DEUS

Iuda não voltas? — Com,) a vida salta

Destes quadros de esplendidas molduras:

Mulheres nuas, raras formosuras...
Só a tua nude\ entre dias falta. —

Pede-te o espelho de armação tão alta,

Onde revias tuas formas puras;
Pedem-te as cegas^ lubricas alvura»

Do linhOy que a paixão no ieito exalta.

Pedem-te os vasos cheios de perfume,
Os duncherques, as mesas, as cortinas,

Tudo quanto a mulher de bom resume.

Escolhido por suas mãos divinas..,

E sae do teu altar va{io, 6 nume!

A tristeza indi\ivel das ruinas...

Rio de Janeiro.

Luz Dklfino.

Ilustração publicará noa seiis proximos au-
o A ^ meros :

A-V-; tfm conto oriyin.ii do s«n hrUhttits collato-
,>.J ,'j-í redor sr. condo do Ficalho.

I i ronl- oriij.m s - r«-. V.'. u ,< .Vo/jiij -
de,Tüllio d Almeida, um do» rna.s notuvmi «¦criptina
da modarna goração litt rana

E dosenhos originaes de'. . ^ H.m.llmrVl l.p
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NOTAS E IMPRESSÕES

rgBjgTftm.0 ntpdp como ai condecorações se c .pa-
^|jg_ft lhaia e se multiplicam pela Europad'anno
^rWF1 P°ra Bnt>o^ ha-de chegar indubitavelmente
Ç-£i]_& umimioíBéntS et» que'seja uma dlstlncçSo
— náo trazer dlstlncfôca,

Grimm,
•

O despotismo perpetua a ignorância e a ignoran-
cia perpetua o despotismo,

Tumot.

Nas sociedades humanas, como na natureia, nada
se destroe, nada se cria, tudo Be transforma.

Vautour.

Ha trei cousas que eu tenho sempre amado e que
nunca poude çomprehcnder : a pftitvtra, a musica e
as mulheres.

FONTKNELI.E.

O coração das mulheres parece-se com as casos
hespanholas que teem muitas portas e poucas janel-
Ias: é mais fácil entrar do que ior ld dentro.

JoÁo-Paui.o Richter.

A anarchia è a ultima esperança do despotismo.
Lakanal.

Antigamente ttnhtt-se algum mudo de Dous; hoje
tem-se mais medo dos jornaes,

Nestor Roquwlan.

Os converaadores são uns pródigos. Conversar é
deitar q espirito pela janella fora

M«« ACKERMANN.

É rarp que d'úm hom conselho resulte alguma
cousa bôa.

BvaON.

Catar-se e deixar comprehendor 0 seu silencio,
constitue a eloqüência djs situações diffieeis.

Lamartine.

A proJigalidade dos mll.ionurlos só se pode com-
pjmr á sua avidez em ganhar.

H. de Balzac.

Um deput.ido que viola a lei, ó como vim pao que
violasse a filha.

AUKKUItN SCHOt.1..

Em tempo ds paz, os novos ÇQtdrram os velhos;
cm tempo de guerra os velhos enterram os novos

Ilusiono
'~~iifi^<ir''^^r^^ssr~-

THEATROS

(JjSsS'*) •. eu lhes disser o motivo porque não fiz
m(^- chrctniça no ultimo numero, não o acredi-
jfTjSS) tam, qM^U bem set,
_y^Sè Nem «n|||flt»vid(td».

O que? Durant* *i dws?
Numa quinzena d* Omul)ro }
Quando .todo* òs thejitros jd estão abertos >

rr':;l?alavrâSwem:'Uniá^: ¦-¦

Pode-se dizer que foi uma semana manqiiée por-
que as promessas eram das melhores e tudo levava
ti crer na rcalisação d'ellas.

Uma desillusão.
E d'ahi, ha uma coisa que ainda lhes não contei

e que talvez lhes interesse.
Nfio a conto, mas quero lembral-a parn não me.

crlminarem depois.
Fnlloda Coar i'amour o novo baile do Éden com-

posto por Balbiani com musica de Leopold de
Wenzel.

Que fiasco I
Os fatos são magníficos, as vistas boas, as dança-

rinas soíTriveis, a musica <! trai, o libreto péssimo.
Pouca comparsaria, pouquíssimo movimento, ne-
nhuns elleitos.

Bem sei que é custoso substituir o Excelsior,
mas que diabo, procurando liem, não d go que achas-
sem tão bom como o baile de Manzotti, mas me-
lhor do que o de Wcozel, não era talvez difficil.

Emfim cu não querendo fallar do novo bailado —

que de resto nada tem de novo senão (e ainda estou
cm duvida) a opotheose — não ooçulto a minha par-
cialidade no assumpto.

Eu detesto a dança,
Sempre as mesmas piruetas, os mesmos pulos,

sempre os mesmos pinos, as mesmas posições sempre,
É uma e dicção que se esgotou ao ver a luz.
O Excelsior só se sustentava de uma idea nova, de

vistas esplendidas, de uma musica superior, machi-
nlsmo complicado, marchas, contramarchas, effeitos
seguros de comparsaria e accessorios; no bailado
é que menos se pensava.

Cour d'amour não tem nada d'isso. Escusado será
pois luo.tar pela existência quem tem uma origem
atrophiada e a empreza parece concordar commigo,
pelos acttvos preparos que faz para montai* o novo
baile Messalina. -

Esti quinzena foi um pouco mais fértil mas as no-
vidades annunciadas ainda não chegaram apesar de
passadas mais duas semanas. Em todo o caso as pri-
meiras eram diárias.

O maior suecesso d'estes quinze dias foi a reprise
das Palies de mouclte de Surdou no Français, come-
dia que Santos fez tão conhecida e tão applaudida e
o Grani Casimir (reprise tambem) no Varietés e.m
que GeÜne Chatímoht fez a sua entrada depois do
passeio a Hespanha, Portugal, etc. Um verdadeiro
cnthusiasiro por este Grand Casimir que cahiu re-
donda.nente em Lisboa com Josepha de Oliveira e
de que em Paris se faz hoje a terceira reprise. Ver-
dade seja que os Parisienses prendem-se a pouco e
que uma das cousas quo mais oí auruhe e, o exercicio
d'equilação feito po:- Chaumont no 2.° aclo. Porque
Celine á uma distícta eatyère c aprendeu cquitação
expressamente para fazer em scena estas habilidades
de circo: pinos, dança, cumprimentos, uma Ma-
dante Guerra pur sang.

Pae do Ceu a quo o theatro chegou!!!
Emfim lá se vae assistindo ú operetta e ouvindo a

Chaumont— como diz Sarcey —dforça dc a escit-
Uv\ com a sua voz, rouca e pequenina.

Premières, verdadeiras premières, cm primeira
mão tivemos: Boislaurier, no Beaumarchais; Ama-
$oite, no Renaissance; Telescope, no Dcjazet, c
Elienne Mareei no Opera Populnire.

Más... o que posso eu dizer dc bom, de peças que
os próprios jornaes francezes e demais estão, ligados
aos theatros por conveniências diversas reprovaram
completamente? Nada,

O theatro írancez esta assim e é com um esforço
heróico de vontade que todos procuram salvar da
cheia de fiascos queb vae innund&ndo, este ou aquel-
le afogado que, apezar de tudo, consegue sobrenadar
aos destroços.

D'esia vei, agarrou-se pelos cabellos uina peça e
parn se calcular a grandeza da coragem e da abno-
gação dos salvadores, basta pensar que se represen-
tou no Beaumarchais, quasi no fim de Paris, um
theatro de banlieue quasi.

O salvado é Boislaurier,
Um drama pathetico com muitas, mollas velhas

girando em eixos modernos.
Ao levantar-do panno e jk» V acto sobretudo co-

nhece-se lógò.dedo de.mestre. O seu auetor, M. Ri-
chard fez receber e representar ha annos. no Come-

die uma poça Les En/ants o é para sentir o para
meditar o motivo que levou Richard u trocar a pn-
melra scena franceza pela da praça da Bastilha.

Descoragem? Não me parece I Outros ¦'haverá que
tenham sido mais desaminados e acabando por onue

o auetor do/toMui/ner coiüeçóul
Revelaram-se n'esta peça dois talentos, e um d ei-

les, Esquier, era bem digno de sor trazido paro thea-

tros mais importantes. Acrílica não deixou de os

reparar e a critica dramática franceza faz transfor-
mações hercúleas nas carreiras artísticos dos actores

e não ha ainda quatro mezes que eu vi ser notada
uma duegne n'um theatro do quarta classe e que ja
hoje conirasccna no Saiiil-Marlin com Pasca o Ma-
rais nos Danicheff. È M«". Rolnnd.

Inconsciente do seu .próprio mérito deixou-se

puxar a um primeiro plano, sem saber porque, nem
como e quando um companheiro dos tempos me-
nos felizes lhe perguntou quanto exigiria de grali-
fienção em sondo celebre respondeu ingenuamente.

200 francos.
Só ?
E mesmo assim não sei o que lhes hei-dc

fazer.
Cumprirá, MmD. Rolland o que prometteu ? Ve-

remos.
Etienne-Marcel a opera de Saint-Saíns tem um

verdadeiro suecesso. Náo é mais do que o segui-
monto do exilo que a opera obteve em Lyon onde
foi representada pela primeira vez.

Esla semana novamente nos saltou aos olhos o
nome do sr. Leopold de Wenzel. Agora como au-
ctor da musica do Chevalier Mignon subido á scena
do Bottjfes.

Mais feliz n'esta operetta do que no bailado, pro-
curou no emtanto um libretto sem graça e ssm no-
vidade e que não promette longa vida á mu-
sica.

O sr. de Wenzel a não buscar outra forma de es-
crever está desmentindo as esperançis que deu com
as suas canções vivas e saltitantes, o P'tit Blett e a
Tonkinoise dois verdadeiros bijoux de graça e d'en-
tratn.

O Gt-ande-Opéra deu-nos a ioo« da Alia com
grande estrondo e sem Verdi cuja presença apre-
goavam por toda a parte. Este disse que os seus 72
annos não lhe permittiam agora uma viagem mas
que os accompanhava com o coração. Cantara muito
usada pelas celebridades e muito abusada por
Hugo.

O OpérarComxquc fuz reprise da Galathea dt; Vie-
tor Mjssc c todos os outros theatros teem montado
peças antigas como : o Odéon os Etourdts^ de An-
dricux; o Folies-Dramatíques les Cloches de Corne-
ville e alguns outros o Jean üitscaille e Li Maison
du 1'onl-NolfC-Dame.

O Memis-Plaisirs deu la liagasse^ uma mistura
tragico-buffo-dramatica, sob o nome de vaudevlilc
pretexto para umas cançonetas cantadas por Mme.
Graindor, um verdadeiro primor de caíé-concerto
ainda que um pouco antigo.

lísperam-se anciosamente e a todo momento as
primeiras do Ernani no Comedie, Macbelh no
Odéon, Amour no Vaudeville, Cháteau ie Tire-La-
rigol no Nouveautés, Rip no Folies e Ronde du
Conimissaire no Gymnase.

Náo podemos deixar de ser gratos ds emprezas
theatraes de Paris qu»honraram A Ii.lustraçÃo com
bilhetes de premières, e procuraremos por todos os
meios ao nosso dispor, não sermos inferiores, no
fjvor e á confiança que o nosso jornal lhes merece.

J. MlUANDA.

/^P^oijas as pessoas que teem questões eiveis,'Ç&çH&y andamentos de processos e mais assump-
Ã'4_A 

t0S de ,ribLlnaes " «raiar em França de-
kLiiC*! nm dirigir-se de preferencia ao sr. Di-
rectoi- do Contencioso dos quatro Arrondissements.
Paris, boulevard dela Vilette, 12.

Tambem se encarregam n'este cartório dc todas
e quaesquer indicações commerciaes.
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PASSATEMPO /'.,. .l,v,,,,,.l„ ,,.;„, .s-„. \„,.„,
/.'... ,(,./,,„,,„, .,,.,„,,., ,.,„„ ,i„„ ,,/

;frí.~ÍDi li.LusTRacSo rooaho com prazer ledos os nxor-
1,' (.r\'|/| ciclos, casos (Uificois, charadas, louoijriphos,
h-Meio enigmas o enigmas illustratlos quo os seus
ttJyi&J) leitares lhe queiram enviar.

N.° .|.i.

IWI A UAI).!

Vheii.

Kti conheci uni sujeito,
Sem ur mula tle liiponio;
Quu CJin a prima c süsuiiJ.i,
ContnihUi ü íi.aininoiiio.

Pussuvu viJa UU/,,
Com a. íUkh companheira;
Mas n parca quiz um dia
QVdlo íic.is.sj tjpc-ira !

Portanto vive bem triste
Sjniprc nu luto envolvido;
Apenas Km res ia a quurl.t
Por ser o sju ap.-ilido.

li ashi.11 vive no mun Jo
Entregue a imltui lida;
Retempr'niHÍo as suas forcas
Com esta doje bi:'>iJ:i.

O I']¦(,! IJJ-.N.) A.Nlí;

N.° 41. - Eiti santa di/ o que 11 ár.) e mus íí assim mes-
1110. 2 — a,

N.° 42. — Alli tem juizo um animal que e s thiu. 1 — 1 -!;.
N.° 43.— O pe d'eáte aaiuial e iiuu uicniira. 2- u.

Lisboa, Pas :aua.

N.» .(.(.
E .\ i r; ji a .

Cidade da Alie.narina.
Cidade da lijlgicu.
Cidade de It .Üu.
Cidiulc de Porlugal.
Cidade de llespanlia.
Cid.iJi de França.

.Nenhum dos nomes destas cidades deve ter mais de
cinco tetras c as centraes dc todas cilas formarão o nome
de um rio do Brasil.

Lisboa. Jau.

SOLUÇÕES

N.» f>.
EXERCÍCIO N.-.|.

Vos, itoJjfosfj ru, cujo ullo império S
Vos amostra a viciotu já passada 7
Da lusitana antiguo liberdade, o
Tendes' cm mi um novo e.igenho ardente. 4
Dai-me uma fúria gramle. e Huiijrosn, 5
Que cu canlu o peito illustre lusitano 'A
L aquelles que por obras vuk*rosas 2
Passaram inda alem da T a j'iub a tu 1

1'jnc.ulj. Listo.,.

Recebemos niais .algumas quo não formam sentido _alyUm, O
.exõrcicio ert deveras dlfficil por isao p.iblicamji, caia soLi^io que a, e-
i.titi tudo i a mulliur.

exkrck;io n> 5.

Ministro uma o podei'. limcruL o rei o 1'alla.
1'ancn.ta. - l.istu.

. Dpmonio meridiano. Ferra e lenta pelo sal,
.1. I.. C. - JVf».

CASO DIFFICIL _.." 6-

6..
wífGpntòívò áimiígp .0nraivecldo e exigir espl.caçÕiis; depois Judiarem
íís* quaesquer que ellas sejam.-]t'<yy:-à^z;""- Pariz. — Rio iie Jjiteiro.

¦"yyAltáu +¦ 1) = TMcu 1. — Irn + 'l=Ril«

l.-sUU + I=Tullo a. -Rival + l;. = Elyira
3. tt" Noí + Z t= Zeno 3. ¦— 1 enores ,+ H = Horunsc
4 — Socar + VI — Mar-1.0 4. — Moins ,-f lí = Salomé
5. --~i Slerno + E = Ernesto 5. — A*ul :4- 1 = Luiza _:\te^Rj^fll^ :4s:--G:.'-ss'-Carlos .6. — Mareia !+ A. ~ Maçaria
.. — ,SMIu 4- 0 = Mllo' 7. - Ar» :+S=.Ro.a
_ -> Mio + M =» Num» 8. - Estado ,+ M =, Modpta
Qi'— Jtltíiftio H- Q =a Joaquim 9. — Rima .+ A = Maria

lj>, —, jQuou» + tJ =í Matteus 10. - Cabra !+ N - Branco
fflftógWS5''¦¦'+-:E-'*-<-Rbbíbu. II. - Vaio. ,-y H=.Sophia
.1], —filio +Ií Mario IJ. - Le» :+ A = lulsa

13 -li»»9t +A*-A,htm ii - Elher + S =¦ EslUcr
14. —. Ijáíllo -f N = Ubamo [4. — Tupuia J+ Q = Pnquita
15'. — Poro + D = PeJio lí, — Lapa !+. U — Paula
lí.-."lleiior + A s= Amaro 16 -Nadar 1+ K = Andréa
17. •- Ttom + S «= Pastor 17. - Caioln + 'I = Çariola
jj, - M» + D *= Çavid lé. 

- Savar 4- t = Sever*
,19. — Cia» +,.J = «««o 19.-I'un» +N=Kuliin
lí. - Lill + R = Raul 2%. - Faina, + S = Fnusla

DIÈ-ME COM QUEM ANDAS DIR-TH-HEI AS
MA^HAS QUIi TENS

,/,¦ Kulina ,-.,
..11.1, ,„,_,.I.

II.iiiJ.i. ,lc IU,:,
, .,«, (.1 .M.l.. /.,;,
1 ir; .ío Alim.. J,

l-ailaa.- „„.l- ,

I. /.. .(.,
tl ,-ridcl ¦¦
Urn II.:-

niiiirii.. Siiiisii llriiii.lii.., .I.ii'i'i .lu l.tiii.jh, l.aiiiii. i:„Mv,
l.r !u*_ hiunllr. N.iiil-.i ui.,, clr..

.. D
1. i< O

Mi-, S
V
E
T

1: e
1. li R
.1 11 A
.: N

Ci 1; 11 O
1, S

JA MAJURO JA OA DOS VETEHAN03

li." vi.., Ji a.a ,,,|,J,,i J„ ont,li.' 1» Jt li.l.iai.lo Cinrl.l.. II 511.1-
ni,.. llas,iN,l.l

.Y.!i,/.,; ,l,;,{,:,.l„ ,.„, j.,.,.,,,., ,,/»„,„., „, l>.„-l,:,,.,l i, ,,.„- J,i(,,,, ,„.„.

N." 7.

Nit

ClSU DlfPICIL N." 17.

io.a

¦a.«nr u lolir'1 í Sü porem ha
1.. .iuc

T.11U.1S rejw iMt' u cjntziiiiihj .10 fü_'o alé qm t.í the-jiczt o fcscoçzi,

lim Portugal nao foi decifrado. Do Brazil ainda n3u sabemos cou
alguma.

N.° 8.

EXERCÍCIO is. 24.

l-ilh.r, p.ir

Ksiüii tla.la-, us .!jcil'nij.'.j.s dj tuJo., us P.hí.Hciii-
tios íiiniz.nios tuJ ;io n." ij. I)'aqui cm tijaiiiL- ;is sn-

luçócs será') rc.^uliir c in tlt-jr;ivt-hiuiiit.' ]'ub'.ijtl;is
ijUiiirü nuniLTos depois Jc síiÍJo a jucllc um t]t;-j \ icr

o prol)!cmii. isto jii.ir;i á;\v ;rjs nossos lüilf>rus hr.i-

zilüiro:; o Lsp.içi dj .irris ihj/.js pir;i cnvijrtn. us

sutis propor.las. PcJinrts pois a iü los os nossos

tli;ira.Üilas qtu qujiram fizjr inserir t) seu no.nu n.i

ruhiçáo dos J.-jiíradfjrcá a ni.iior atlcn^jo p.ir;i o

praso Ljtiij iix:i;nos.

iN,"in poiiijiiioh (.hir 11 Mtltiyí.n d'cst'j Passatempo Lunl'..r-
111^ ]M'üiiiJtunios ü dcsiiJLiraiiKJS porque a maior parte
il.ja nossos cOiTJspüinijütiis, contra tnJaa iiosüi expuetu-
tiva, iipr.)v»it ii'am-n'ü p.ua íi_mr djtl.iiiiu,:ó^s politKiL; tt
que u noásn }-'jni.il du iVjr.u.ialgLiiiu pode fazvir uenu. Al-
jíuitá cliuLfiiiMiu niüSiiio aj (.ii.*scoinjdijnentu o que muilo
iníá {./. arrjpj'Klci- dj acceitannns um t'.VíTt;(L7ü que sú
visava comu i|nalqLicr oturu á disli'a^cã;j de ulguna mi-
nuius. líàle Cíisü e djveras para se.Hir e prucurareiiios
evitai' repelil-o. Nunca pura Passatempo algum o nu-
m-ro de suIlicü<js ídí tamanha ! i£Ís o ntulivu porque sú
da,nos o numero de voius tjuj nüã enviaram para cada
candidato, reservando ns qualidades q.,e o fi\erain merc-
eer tal votação.

Eis a lista :

l^x.1110 sr. .losi Joaquim Rodrigues de Freitas -íj
» n Fontes Pereira de Mello i i

S. A. Sr. D. C.irloj de Bragança t)
Es,11"3 Sr. Manuel d'Arriag.i t',

n » iíordallo 1'inl.eiro. _.
a » A.isei.no lirancaamp \

S. M. Sr. ü. Luiz de Bragança -
i;x.IUt> Sr. Kii.nalho ürtigao e
S. M. Sr. Ü. Migual 2.» 1
Fx.lllü Sr. Magalhães Lima i

tem aleimaii-
.0 ,U luja __.

vliii, (ui' ii}i3iif,u»id.iJu, Cmiiirurrui' Cuin Juis iciçuti du Jamiiu c para
livriir-sii d^ Uie.-s cjiüa u lujista nunca mais Jt-vc osjn.tr loiça r.a rua.

l'alciiK;-.Mirim. - Ríj Jc J.uàr..

tndciniiisar udant» Ja luuçi depois do ler sido pa^o pel» mui
duspezas epio lcvc cum u pcnia parlüa.

Daziuliiio. /íio i/c J.uieiro.

Foi tal o numero de propostas que recebemos para este
Passatempo que por falta de espaço apenas publicaiiios,

.aquellas que, eavmaior, numero, votaram no .mesmo in.
dividuo. para a mesma pasta.

Fazenda. — Ex."' Sr. Rodrigues,.ie Freitas,.'¦ 17 wtos
Gueríia. — Ex.m0 Sv. Elias Garçtit......-.,.....'¦. 9 

' »

Indigitaram^n-Qs maiSf.-segandóí-a/.conyt^
cada propónentp, os Ex.»»' Sfs. theopbflf;'Bca|aj< Ra-.
malhp Ortigíoj Bnncasttip; Aies. 

"Bj#gíi" 
Ç'»s .Ferreira,

Mariano Carvalho, Maaalhjes Lima, E4r»y4io d'üuvoi»
ra, Jullo Víiliéna, Manuel ,d'Àfrlagàj VÍSíbSiJe de. S. Ja- '

AVISO

- r, ÁO é possivel obtermos dos nossos charadiã-

J> 

tas uniformidade na reducção dos seus sobres-
criptos; d'ahi um extravio enorme âi cartas.

r- De novo esboçamos um modelo, mais simples
\_í_>C-L- pedindo a todas a máxima attenrão para eUe

pois sem isso não podamos responder pelo 41:0 nos eu-
viarem.

ADllKSSE

FHANCI-:

Passa jiímpo. — Illustração.

í, nte S ini-Pêtersbourg,

PARIS.

CORRESPONDÊNCIA

Turrei .Vui'ji. — J. J. M. — Rcccb.-mus c ajfradi;ci;n.í». /Vs dia-
rai.ins vau ser tud.is publttaJus ;¦ os enigmas, nain um. Tonbs ya-
uicucíj. Lã de>e.ihar, dcnenha w meu smtgu na perfeição, mu nüo
i'Osia ái cançar o bíslunto dus ihuradialas- ICsscs scntimenlos fiemn-
flic muito büin, mas se quer um conselho de amigo mandc-oftS um
— bom enigma — que Kcja bem enigsa, náo daquelle* _\_ie bana
VííI-os para se di/ci ; e Uta, e verá que coni o s;u desenho fica Coit>a

LUbòzt. — J0.111J. — \'cio tarde. Queira ver u n.° i 1. Quando n
üim pruputtia chegou já o n.° 12 estava publicado em Paris. Non." 14
deve vir o rusuliado do ccriamen.

Ftro. — Dominó Branco. — Sim senhor. Muito bem. Nem iinia
lepjirovada. Pcdimos-lhe para coiinnuar.

Contencioso. — Negócios civis c commerciaçs; cor-
respondencia, cobranças, heranças.

Irjdicaçóes commcrciies.
Perseguir e dt.fçnder diante de loJoá os tribunaes..'-

francezes.
Administração de propriedades ein França,
Escrever ao Director do Contencioso doâ^arróiidiit-

suments, — 12, boulevard de la: Víliette, — Paris.

Envresposta a muitos pedidos 4e csGl«tecí,o^ci)itoif;q!tílfe
nos teera sido feitos relMtvamcntte ao» ^,iaa)ÍMI 4a
casa DUSSER, julgamos dever aco^etlitf ò empi^^o
Js^c-»! iyv .ns q*uC Bosníi ^u^iias^ande fiípu^içAoe 

''

são usados ba muitos annos cora enorme &$|tt; A^te
Lj.ic.u ü= |TuJW», oi. nm anlignt Bio o» ínslhot»,
c r/cite taso sc acham os Epilíto.lèl BDS^ER. — rtírl»,.;
.uc .icou-Jaco1u«!«-Routseaiij *i.« i. o em ndè< tl ftiÜkl*
jiaes Tieífinnarias-

¦t
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'A ÍL LU ST RAÇA O

TMÉAFROS ÜE PARIS

[Pifas que actualmente.se representam
çom' *$íW<8'Successo).

Opera.— Fausto. — Sapho. — AVda.
Ooqédle, — Pattes da nouche,

Bomblgnae. — Bolieucte.
Opérá-Gomlque. — Joli pllles. — Ma-

non. — Carmen. — Laltmé.
Odéon. —' Etourdls. — Petites mains.

Mari.
Gh&t3an-d'I!au. — tienne-Marcel,
Pòrte-Salnt-Martin. — f>|nicheff.
Chatelet. — Poule aux CEufs d'Or.
GaitA. — Le Grand Mogol.
Ambljjj flddelaMciy
Gymniiw. — Maitre de Forges, —

* 'Amour.. ¦
Hage.

Victime.
Varlétéíi — Grand Casimicí
Palals-Hoyal. — Train de Plaisir.
Booffes-Parlslem. — Chevalier Mi-

.' ghoíiv". '* ¦'
9. — Cloches de

Corh«yÍllè.
Renatniauce. — L'Amazone.
Nouveant*». — Nuit aux Soufflets.
Eden-Theatre. — One Terrible night"

Goür d'amour. '.
D^jazet. — Telephone.
Beaumarohala. — La Proic. — Bois-

laurier. :.y
Gluny. —• Trois femmes pour un mari.

:.M .-\> — £AIT AXTÉMlÉLlÇUE — _*/-'/-^t.

/O LEITE ANTEPHELICoN
I puro ou misturado oom í^gua, dissipa 1

SAM.ÁS, TEZ CRESTADA I
Vt EHnfâ*JSUBIlABi BORBULHAS _ /
Vil. HOBTOSiSÀBULHENTO ,A#
owV E FAIÕNACEO 3?M#
vjWLa. buoas *>M*!

«*?:"?"'>*.
BI-DIOKITlVIf OI

PCPSIhA C 
'CojjídlASTASC

Agentes natunos o indispensáveis da J
DIGES'ÍÀ0

20 »Hn»M7(lo siinpcsao .
r»ntra aí

^OIQE&TdÉSÍ.DIFFICEIS*OU 
INCOMPLETAS

MALES DO EQTOMACO
. DI6PEPSIAS, QA9TRALGIA3'

PERDA DE APPETITE.idab FORÇAS,
MAOREZA; CONSUPÇÃO 

'. ¦-i
CONVALESCENÇAS .LENTAS

VÔMITOS, ETO.
Paris, 6 Avpnup Vlctorla, 1 Paits I

|pikMi en todu is pdneipiis PhsnDa'Ias

CL châpzcJc c ex. cunetnicu

/t&irftWti. com. o. n%o&itZà.

TlWmiU.ltlllil.JHitlSlÔÀ PULHONARCumCÇIICS «totilen J11TIÀS kíSPIRATÒlilAs

^^HP^ T* DB ^^^^^

TE VERDADEIRO
(lio Altatnlo da fai») OOtll OX.BO do TIOADO do BAOAT.HAO PVBO'fíeoompoiièa 

unloá na Exunloüi Unlvmnl ds Parla 1878 . ' 
_ ,BOUROEAUD.Pliarniitiiitco di l-cliiil,F._rl[a»íi-)eipnliiMiilln1r)riH[iil»rlis Biipllaiidi Parti

PARIS, 30, RUA RAMBUTKAU, BO,'PARIS__ rnnio, mvt nu» nnitiDViiavi ¦virnnia
EsIjh Cnpviitas fVtntio a OI001) uniens cxperlnianUdas o cmnrontlM nos Hospltacsdo Pnrii popa Prol"1 o Doul'*'

nouotMni), Vui.ciA», Por\tn, HouoiiUT, olc., rior um roíultaiioi tüi jvwlüvostio tratamento &¦•» Moloslinndo Polto
dos nioiitlilo.í, Tosío, Oat»rlioi, etc., (jus silo Iwjlfiltfa* rocoitndai palas tololiritlnJes Módieits Jo Fi «ngne oulros poisos,

Oomo Aar.mV» dm-aa exlílr qut tobre oí'c»lxinl\í$ o garrafa» ta ao/ia o rotulo tendo Impreito ai med&ttiia
9 a aailtnatura BOJRQEAUD, ex-Phttrmaawtko tfo* Hospital» dâ Paria

\ Loii-so o Proupjto),- Preço da cada Caixinha: 4 Ir.-VIb oadaGarr_la : Slr.
r Pt»Q»ITO W*B.PHINqiPAtB PHAHMACI"B

OHA-VDjrsl AR-UAZSiVS DO

IvlPrintemps
NOVIDADES

^eflto de ser publicado
o magnífico Catalogo geral illustrado,
contendo niais de 4õ0 Gravuras dos
novos Modelos para d estação de

Inverno de 1884-85
Remette-se grátis e Iranco a quem

o pedir, em carta franqueada, dirijida
a0S 

«HR- JULES JftlUZOT tu C"
F-XRIS

Süõ igualmente eiíôidrfa* FriANÇO, ni amos-
trás de todoa as fazendas que compõem c
immena
Expedir do Mundo.

nrcnriETESr c ubbespoidiites ei todas is liigus.

MAGIgggfAS pava ^g^g e Tijolos
lediit]de Ouro—PrtraediCipo.lt.oVolfersaldeK18

•BOÜLET, LACROIX k Cie
'¦' Cmatfuotc rM?M*cftafl/coi ¦-¦

23; rua Ecluaes-Balnt^Martto, 2S^ PARIB

CALLIFLOEE
Flor de BeUeza

POS ADHEREHTES ft INVISÍVEIS

p^s oommunlcam oo rosto uma nuirnvilhosAi tí deli ond-»
bolfnaodeltamumpcrlaino dã^quisLta sinvidiulc.
Alom doa brancos, da notnTel purusu, hn outros dc
quatro matlics dlfferontoB, linchei o jLlosi, doado o i

i mnls pnlUdo"até aolnail coloildo roítorA pois, cada;
possoa oaoolhm a còr'quo mnia liio convcniiaao rosto

PÂTE AQNEL |Amygdollna A Olycèrlna t

!Este excellente Cosmético brimqueitt í
itmirt it pcl„; pietciv.t-a ./' Cieiro.
Ifritiaões" i ComichSss '. '.'.mi/.'-.
arelluãada: f .'< q-n ií./ii.'i m mãm,
J.í solidez e transparência s .inha.

-AJlSrlT-TPif-i, Fabricante de Perfilhes, em Fj&.__RXS
FABRICA ft EXPEOIÇ&C IB, AVENUE DE UOPÉRA ,

tJT «í»5 tuas Sítê Ctitoa >tc r^ia.ppr- n\iu,lúnú»tbaitrpsm<ii6 iiç;» .(,• f,u-(s.

MILTON

0 PARMSCT PERDIDO
POMA ÉPICO EV DOZE CASTOS

Oom UlutnflM de avsiAVI) DOÍA
Trúiucffo em verto portugm

Pelo Dr. ANTÔNIO JOSÉ DR UMA LEITÃO
RnisU, prefaciada, mioú-i i implilda

com a biographia ia posta a analjaa do poai»
Por XAVIEBBA CVMIA

EMa tormosii idlfla ila PAUAISOVERDI-
DO* illuslradá por QuMavo Pari, cnnsin iIj Um UNIUO
VOLÚME((liioCQhlrtmi&)|i.iKlinnilu tiulo, enriquecido
mnWHMfiilIlMi griioitraÊ,emBepa-
radtíi o .toxtQ^o^ompoito em ty|io oUoverwno, o a
ímnrvssAo aprlipbrailá.- ¦ .

0 rróhtnspicjo o o começo do coda canto 1I0 impressos
a vermelho o prólo, enriquecidos com vinhetas omarnon-
toosoünleiúrlldroadas. ¦

B' a obra dlWdlda om 80 fameinHlo» antn-
*entt$»i cada 'íim dos qu;ius »ltrangfl 10 paginas de
toxto, conjuntamente com «im ou duos gravuras soltas,

1 ApoiardM'et|!orm<ii despüznso empate do capital rjuu
demanda esla cnslosi ediçho/o prejo sorá aponus do

900 ríls Moi osda faioloiüo
Assim a obra completa, distribuída no poriodo de tS

tnc$c», virá a custar por assignatura

UNICmiENTI 6:000 RÉIS FORTES
Rncebom-se nasianaUiríis om Lisboa, na casa cdilnra

DAVID CORAZZI,llii.iih AMtap, 40a»S, niiDapo-
Bito, Rua «los Rotnuoiro.% ÍM, l.°( oem Iodas os livra-
rias ou corrospondciilosd» casaodilórá.—Braíll, na sua
Filial, 40, Rua da Quitanda,sobrado, Rio de Janeiro.

NOVAS SORVETEIRAS TOSELLI
Unia» àpjiárelho do familia

. Baoompenaado polo Jury
DÀ EXPOSIÇÃO UKIVKI18A1. DE 1878.'

Para gelar oa leltea e produzir o
sorvete emóngãntlQ míxturaa Inof-
feriaim. Esta ntaàhlnatí' una aimpll*
oldàde aom tgtial.da os maissaíía/ii-
torlaaraaultadoacon uiia economia,
una segurança e una promptidao

__ Incriveh. —196, Ruo Lafayette.
J. BUSTIN S", S,B«Dlanrd dí llCbip-lle, PUIS

Académie de Médecine de Paris

O Gaü Mlnóralc ií Fcrru-
gincusc— Celle Eau esl sans
nvalc dans te f rai}^mcjit des

,„^^^. Gastralgies, Chlorose,
Fièvres, Aqémié, cítóúteslcsMaladies
provéhant dc íáppauí

IIIHIIIIIMDIMMMIIII
EXPOS1TI0N SL UNIV"»1878 |nÉri i* W, Croix <>« Cbevaller |

les nus HÂUTes' ntcompenses

OUMÜIIA
ismimnn raSKÍiFifiiiiiiSiiii m eiaiuo

Bc^mmohtiamosíostelproitBctn, a
cons*ijdijpçlai:M|.toi(l:iiièsjiliiiilica5,

:¦¦-;¦ pelosíCusfpnncip^s dcqiiina,
cómoo inaiSr|»i|ei:iisj're|iii6-M(ii'p$_ií ciiiilicçji;

Artigos Regomüienpaoos
PERFUMARIA DE I

'¦'.¦¦-:.R-1c(MKii-]iilí.Ja pelai <f?lelijÉ|i|' 
'

CllTAS CONCENTRADA.
AGUA DIVINA d,l) í-iiV:.

ESTES ARTIGqSnv
paris 13. roe~d'|
D:[n-iiosi'nnid^as

~m. 
luunr. 11 n\

HISTORIA ALEGRE DB PIlRÍ
^ i.KtTUBA pISia o:povo "
' - * }$- 

'

im vol imi ... "m nunininus
A \i-nli ia Kinpr ' Huia- ItuiinnllLiiq,

Kua da Vmhi i, in a "•_, LIM ti

fPfüAf¦)ít_i&l!ii'<- - >4v
lj[>nn^^l 1.1 i f 1.mi|.v JÊL- "

'™-tH_JwfF"a".-mtM^Ã'

LGU'-'"

Rlmptinteur-Gérant: Yt moüiLlot; PARIS,, IMPtUMERII! p. MODILLOT, l3,.QUAl VOLTA1UE.


